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INTRODUÇÂO

Com a rápida e progressiva concentração e centra
lização do capi tall, propiciadas pelo desenvolvimento técnico da
época atual, a Administração, ou o estudo da Administração vai
acumulando um acervo de informações sistematizadas, a partir da
contribuição de disciplinas das mais diversas áreas do conheci-
mento como: psicologia, economia, sociologia, ciência política,
etc ••~ neste sentido que a literatura em Administração tem se
referido ãTeoria Geral da Administração enquanto área de estu-
do interdisciplinar que tem como objetivo estudar e operaciona-
lizar as· organizações.

As organizações, .po rt ant.o , constituem o objeto de
estudo da Teoria Geral da Administração. Cabe àqueles que se
dedicam ao estudo do problema da administração estabelecer os
caminhos pelos quais as realidades o.rqan í.z ac.í.ona í.s Jpodem ser ob-
jetivamente dimensionadas. Este problema metodológico, cujo pon-
to de partida está na empresa, ou melhor, na história da empresq.
nao é um problema em si mesmo, assim como a Teoria Geral da'Ad.,..
ministração' também nao o é, tal como um universo lógico desvinc~
lado das condições primárias e fundamentais da existência humam.
,~ néste sentido que Horkheimer se refere "aos "sistemas conceitu-
ais de entendimento ordenador, as c~tegorias, nos quais são regi~
trados o inerte e o vivo, assim como processos sociais, psicoló
gicos e físicos, a classificação dos objetos e juízos nas diver-
sas disciplinas dos ramos particulares do conhecimento, ,tudo is-

'so constitui o aparelho intelectual, tal como é comprovado e a~
tado em conexão com o processo real de trabalho,,2.

A proposta de se estudar a história da empresa,di
m~nsionada a partir do entendimento do trabalho humano enquanto
energia criadora e transformadora de bens (produtos, serviços ou
idéias), faz sentido na medida em que se pro~oe estudar Adminis-
tração a partir da consideração do trabalho nao como uma catego-
ria abstrata, mas como processo de trabalho articulado sob deter
1. Sweezy ,Paul. Teoria do Des env o Zviniê":n""tóCapi ta l ie ta. Editora,

'Zaharp 6~ edição, Rio de Janeiro, ,1962.
2. H6rkheimer, Theodor -"~eoria T~adiciQnaZ e Teoria Critica"3

em"Os Pensadores". Editora Abril. são Paulo, p.137-8 •

.~.. . ~.:'.).
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minadas condições de produção, historicamente reproduzidas pe-
la empresa capitalista.

Investigar e analisar as relações entre empresa
e processo de trabalho é, portanto, uma necessidade metodológi
ca, no desvendamento das relações fundamentais que os homens
realizam entre si na produção social. :g claro que não se omite
em momento algum a necessidade de se enfatizar o caráter instru
mental da Teoria da Administração, mas se insiste tamb8m na ne-
cessidade de encarar a sociedade atual nao apenas do ponto de
vista de sua reprodução, mas da sua transformação •

.Esta necessidade de elaboração conceitual mais
abrangeI}te vai ainda levantar a questão da Teoria da Adminis-
tração em seu atual estágio de desenvolvimento. Isto porque as
propostas administrativas de Taylor, Fayol, Mayo e Weber, com
seus conteGdos especIficos e diversificados quando relacionados
e codificados sob os pressupostos da chamada Teoria de Siste-
mas, impõemcertos limites estruturais às hipóteses que se apre
sentam.

O que se pretende é introduzir determinadas ca
gorias conceituais como: processo de trabalho, processo de pr~
dução e divisão do trabalho que permitam o entendimento e aná-
se do problema da admin~tração numa perspectiva histórica, como
produto do processo global de desenvolvimento das forças prod~
tivas. A necessidade de se pensar num determinado método de in
vestigação do problema reside na preocupação de revelar a Ad-
minLstração como processo de trabalho h í.s t.or t cement;e det,errnina-
do que se instala no interior das organizações -burocráticas p~
ra o exercício-de funções de controle.

O presente trabalho busca, a partir do desenvol fD
mento de uma metodologia de análise organizacional, retomar, a
~ível dos-div~rsos processos de trabalho históricamente verifi
cados, a variável tecnológica como dimensão elementar e histó-
rica das diversas categorias econômicas onde as relações de pr~
dução se realizam. No particular quer-se analisar as formas es
pecIficas de organização do trabalho sob as condições da auto_r'
maçao e suas repercussões ao ntvel das relações ao ntvel das
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relações entre capital e trabalho.

Uma referência à história da empresa, através da
análise do processo de trabalho, é, primeiramente, uma tentativa
de elaboração teórica cuja preocupação recai na retomada de al-
guns elementos de economia política que permitam o enfoque das
organiz~ções sob a ótica das relações capitalistas de produção.
Em segundo lugar, pretende-se sugerir aos interessados em estu-
dar o fenômeno administrativo que a intervenção organizacional,
caracterizando o papel de seus agentes carece de respaldo crít,i
co. Pretende-se abordar esta discussão cons~derando as repercu~
sões do progresso tecnológico no trabalho de.,escritório e suas
implicações no âmbito da formação social brasileira, notadamen-
te quanto ao comportamento do mercado de trabalho, profission~
lização ou desprofissionalização.

Não se trata aqui de buscar soluções que promo-
vam a superação das forças coletivas do trabalho às forças do
capital, mesmo porque esta é uma questão prática, mas discutir
alguns aspectos específicos concernentes à administração da
tecnologia como disciplina que seja forum de debates e propos-
tas de intervenção numa sociedade em desagregaç~o.Quer-se ve-_
rificar objetivamente de que maneira o progresso técnológico e
a necessidade do d~senvolvimento de sistemas automatizados pa-
ra processamento de dados influenciam o pensar administrativo.

;
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ADMINISTRAÇÃO: ORGANIZAÇÃO E CON'I'ROLEDO TRABALHO COMO DECOR~N
CIA DAS RELAÇÕES SOCIAIS DE PRODUÇÃO.

As organizaç6es sociais, sua natureza e funciona
mento constituem o objeto do presente capítulo. Tomando 'como
pressuposto que as formas organizativas do trabalho social sao
produtos hist5ricos e transit5rios das relaç5es que os homens es
tabelecem entre si, na produção social, vai-se buscar o entendi
mento das organizações numa perspectiva hist5rica, a partir das
formas de cooperação no trabalho, ou seja, pelas diferentes ma-
neiras que as relações de trabalho se articulam e permitem " de
monstrar as condições b~sicas em que se estabelecem as relações
de troca, colaboração ou exploração do trabalho.

A gênese da organização ou da burocracia comopr~
duto das formas de cooperação no:trabalho, embora para muitos a~
tores seja fruto do desenvolvimento industrial que caracteriza o

; modo de produção capitalista, tem suas manifestações primeiras
na pr5pria existência do Estado em sociedades pr~-capitalistas,
no chamado modo de produção asi~tico.l N~ssa linha de an~lise,
procurar-se-~ entender a função de administração não como um fe

I . -

nômeno econômico, mas como fenômeno político que se instala no
interior da organização para organização e controle do trabalho.

O que se pretende evidenciar são os processos de
trabalho no interior dos process6s produtivos, cuja an~lise his
t5rica permite revelar o grau de desenvolvimento das forças pr~
dutivas e, fundamentalmente, as condições de trabalho nas quais
os trabalhadores se encontram e em que medida isto se reflete no
plano de sua existência material e nível de consciência.

I Retomando a análise de Maurício Tragtenberg (Burocracia e Ideo
Lo qi a't , Motta coloca a burocracia como surgindo da "superação-
da comunidade primitiva; emergindo nos modos de produção anta I

gônicos, onde alguns detêm os meios de pródução e outros não:" '
Vide Motta, Fernando C.P.Introduç;o a Organizaç;o Burocr~tica.
são Paulo, Ed. Brasiliense, 1980, Capo VIII, p. 245.



5

o processo de trabalho2,considerado em si mesmo,
é condição pela qual o homem transforma a natureza, utilizando
instrumentos determinados. Agora, a maneira pela qual o homem
opera essa transformação constitui o aspecto distintivo dos di
versos períodos econômicos, ao mesmo tempo que indica as condi-
ç6es sociais em que se realiza o trabalho.

Esta conceituação introdutória vai sugerir a ten
tativa de se definir a função de administração como um tipo de
trabalho f. ou então como processo de trabalho específico voltado
para a organização e controle do trabalho de outrem em unidades
produtivas, num determindao momento do desenvolvimento das for-
ças produtivas.

Daí a necessidade da caracterização de certas c~
tegorias econômicas, como a manufatura e a indústria moderna,p~
ra o entendimento, por um lado, do chamado modo capitalista de
produção e, por outro, da função que a emergente atividade em
administração representa neste contexto.

A explicitação dos diversos processos produtivos
vai permitir verificar as formas de articulação entre condiç6es
objetivas econdiç6es subjetivas da produção~. Ou seja, a mu~a~
ça dos instrumentos de trabalho impliea uma mudança na maneira
específica de realizar a produção· de mercadorias,· ao mesmo tem
po que a dinâmica da.produção social se desenvolve na forma de
processos produtivos de valor. Daí, então, a análise do fenôm~
no administrativo no campo das relaç6es sociais de produção.

O processo de produção manufatureiro, sob a ópt,:!;.
ca do antagonismo entre capital e trabalho,pressup6e certas ba
ses para o seu desenvolvimento: por um lad9~trabalhadores se o-
ferecendo no mercado para vender força de trabalhoi por outro,

2 O desenvolvimento do presente texto está baseado em conceitos
extraídos da parte histórica de O Capital. Vide Marx, Karl.

--O Capital, são Paulo, Ed , Civilização Brasileira, Vol.2, pa,E.
te 4, Capo V, X, XI, XII e XIII.

3 A referência de Marx às condiç6es objetivas e subjetivas da
produção foram extraídas de sua análise sobre a determinação
forma] do capital: "Os valores de uso que entram no processo de'
trabalho cindem-se em dois elementos opostos e rigorosamente
diferentes no plano conceitual: de um lado, os meios de pro-
dução objetivos, as condiç6es objetivas de produçãoi de outro,
a capacidade operária de trabalho, a força de trabalho que se
manifesta orientada para determinado fim, a condição subjeti-
va da produção". Vide Marx, Karl. O Capital, Livro I, Capo VI
(inédito), Livraria Ed. Ciências Humanas Ltda.,1978, p. 11.
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possuidores de capital dispostos a adquirir esta capacidade de
trabalho para obter lucro. Ao reunir num mesmo espaço físico um
conjunto de trabalhadores, O capitalista organiza a produção a
partir de uma divisão do trabalho adequada à escala de produção
que pretende alcançar.

A existência do capital individual permite enteg
der o vínculo inicial, que caracteriza o processo de produção
manufatureiro:

"A mercadoria deixa de ser produto individual de
um artífice independente que faz muitas coisas para se
transformar no produto social de um conjunto de artí-
fices, cada um dos quais realiza ininterruptamente a
mesma e Gnica tarefa parcial."4

Nestas condições, o trabalho nao mais pertence
ao trabalhador, mas ao capitalista que comprou sua força de tr~
balho~ As funções que o capitalista exerce são funções adminis-
trativas e assim se caracterizam a partir da necessidade de se
combinarem diferentes ofícios em sistemas operacionais. O con-
junto de trabalhadores parcelares com suas habilidades especí-
ficas é abservido e consumido enquanto força de trabalho sob' o -
comando de 'um mesmo capital. No entanto,

"A direção exercida pelo capitalista nao é ape-
nas uma função especial derivada da natureza do pro-
cesso de trabalho social, e peculiar a esse processo.
Além disso, ela se destina a explorar um processo de
trabalho. social, e por isso, tem por condição o anta
gonismo inevitável entre o explorador. e a matéria pri

- 5ma de sua exploraçao".

-:
/

Assim, o processo dé produção manufatureiro vai
transformar a natureza do processo de trabalho, tornando-o coo
perativo, substituindo trabal~adores isolados por trabalhadores
agrupados. Para o capitalista, esta é uma maneira de obter o má
ximo da força de trabalho, tornando-a mais produtiva para o ca-

4 Marx, Karl. O CapitaZ, Ed. Civilização Brasileira, Vol I, Par
te IV, Capo XII, p. 388.

5 Idem, ibidem, Capo XI, p. 380.
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pital. Para o trabalhador, a repetição contínua da mesma açao
limitada leva-o a um grau de especialização compatível com a es
cala de produção que o capitalista pretende alcançar.

Como desenvolvimento da manufatura, acentua-se
a necessidade da função de supervisão direta e contínua sobre os
trabalhadores parcelares:

"O capitalista se desfaz da função de supervis~o
entregando-a a um tipo especial de assalariadosll.6

O trabalho administrativo, ou de supervis~o, tOE
na-se uma função que deriva da natureza do processo de trabalho
coletivo e também, o que é mais importante, do caráter capita-
liéta do processo produtivo, do antagonismo entre patrão e tra-.
balhador.

A-manufatura representa um determinado grau,no,--
desenvolvimento do caPitalismo! na medida em que introduz a coo
peraçao, o trabalho parcelar e, sobretudo, dá condições para a
inovaç~o tecnol6gica dos meios 'de produção. A produção manufatu
reira, ao decompor o ofício manual, não altera a forma de 'inte-
ração entre o trabalhador e o instrumen~o de trabalh01 A manei-
ra específica de como operar a ferramenta ainda se dá em bases -
artesanais, ou seja, o trabalhadór, com sua habilidade e perí-
cia manual, é quem dá o ritmo da produção) Existe ainda um víg
culo direto entre a ooncepção e a açao, da mesma forma que o
instrumento de trabalho, embora não lhe pertença,ainda está sob
seu controle. A destreza, a habilidade ou a rapidez com que exe-
cuta o trabalho dependem dele mesmo, ou do seu grau de especia+
lização.

Enquanto os instrumentos de trabalho permanecem
os mesmos da produção artesanal, a produção manufatureira e o
pr6prio desenvolvimento do capital continuam limitados. As ca":
racterísticas rudimentares dos instrumentos de trabalho e a ca-
pacidade física do trabalhador constituem, por um lado, /um im•.../
passe para o avanço do capitalismo e, por outro, relativizam lo
papel que os agentes indiretos da produção, os supervisores, ~e..• -
presentam nestas condições de produção.

Neste momento da análise do surgimento do trabat

6 Idem, ibidem, p. 381.
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lho administrativo na produção capitalista, é importante ressal:,
tar o significado das alteraç5es ocorridas neste processo a paE
tir da chamada Revolução Industrial, no final do século XVIII e
inIcio do século XIX. ~ a partir desse perIodo que se processa
uma mudança significativa dos meios de produção, dando condiç5es
,para o advento da produção fabril~

liAmáquina não se apresenta, sob nenhum aspecto,
corno meio de trabalho para o operário individual. Sua
diferença especIfica não é absolutamente, corno no meio
de trabalho, a de mediat~zar a atividade do operário
diante do objeto; mas, ao contrário, essa atividade
agora é posta de modo que ·ela mediatiza apenas o tr~
balho da máquina, a ação da máquina sobre a matéria
prima, que ela vigia essa ação e evita suas interruE
- 7çoes."

o .que muda na produção fabril em ,relação à manu-
fatura é a posição do operário, de parte ativa para instrumento
da máquina. A relação entre homem-instrumento-objeto de traballiDJ
é substituIda pela relação máquina-objeto de trabalho. A máqui-
na, portanto, transforma completamente a relação entre os mciios
de proQ.ução e o trabalhador. Do ponto de vista do processo de
trabalho, o trabalhador aparecia corno elemento ativo que, utili
zando instrumentos, transformava o objeto de trabalho. Agora ,sob
as condiç5es da produção mecanizada, é o sistema automático de
máquinas o elemento principal em relação ao objeto de trabalho;
a função do trabalhador é a de instrumento da máquina, observan
do-a, vigiando-a e servindo como força motriz.

A reiterada preocupação, neste capItulo, com a ca
racterização dos instrumentos de trabalho, sua transformação e
repercussoes na estrutura econômica da produção não significa en
fatizar a variável tecno16gica como determinante da vida dos ho-
mens e da sociedade, mas revelar oS determinantes hist6ricos da
produção capitalista; o processo de inovação tecnol6gica é a ba
se da acumulação capitalista, porém, suas conseqüências são im-
possí veis de serem previstas.

7 Marx, Karl, "Lineamentos Fundamentais" (GRUNDISSE). Citado por
cláudio Napoleoni em Liç~es sobre o Capttulo In~dito. Livraria
Editora Ciências Humanas, 1981, p. 87.
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A inovaç~o tecno15gica do processo produtivo traz
para o avanço do capital a superaç~o dos limites que a capacida-
de f!sica do trabalhador nao podia ultrapassar. Para o trabalha-
dor, essa inovação traz como conseqüência uma efetiva separaç~o
das condições objetivas da produç~o, levando-o a perder o contr~
le do processo de trabalho, distanciando-o do produto final de
seu trabalhoi sua condiç~o de trabalhador rompe no plano de sua
existência material a possibilidade de poder controlar sua pr5-
pria vida. Da! a produção social aparecer como exterior e inde-
pendente do trabalho humano. Este, de atividade criadora, tor-
nou-se simplesmente meio de subsistência.

Mas, por outro lado, o pensamento de Marx é expl!
cito em ?ustentar que a inovação tecno15gica na base da acumula-
ção capitalista está vinculada às determinações sociais em que
se insere. t na luta de classes, num momento historicamente de-
terminado, que os caminhms da sociedade v~o se definir, ou seja,
o desenvolvimento das contradições de uma forma hist5rica de pro
duç~o é o único caminho de sua dissolução e do estabelecimento
de uma nova forma:

"A indGstria moderna nunca considera nem trata
como definitiva a forma existente de um processo de
produç~o. Sua base técnica é revolucionária, enquag
to todos os modos anteriores de produção eram essen
cialmente conservadores. Por meio da maquinaria,dos
processos químicos e de outros modos, a indústria
moderna transforma continuamente, com a base técni
ca da produção, as funções dos trabalhadores e as
combinações sociais do processo de trabalho. Com
isso, revoluciona constantemente a divisão do tra
balho dentro da sociedade e lança ininterruptamen
te massas de capital e massas de trabalhadores de
um ramo de produção para outro. Exige, por sua na
turéza, variação do trabalho, isto é, fluidez das
funções, mobilidade do trabalhador em todos os sen
tidos. Entretanto, reproduz em sua forma capitali~ v

ta a velha divisão do trabalho com suas peculiari-
dades rígidas. (•••) Este é o aspecto negativo. Mas
se a variação do trabalho só se impõe agora como
uma lei natural sobrepujante e com o efeito cego
e destruidor de uma lei natural que encontra obs-
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táculos por tôda parte, a indústria moderna, com suas
próprias catástro~es, torna questão de vida ou morte
reconhecer como lei geral e social da produção a vari~
ção dos trabalhos eem conseqüência a maior versatili-
dade poss!vel do trabalhador, e adaptar as condiçSes i
efetivação normal dessa lei. Torna questão de vida ou
morte substituir a monstruosidade de uma população op~
rária miserável, dispon!vel, mantida em reserva para
as necessidades flutuantes da exploração capitalista,
pela disponibilidade absoluta do ser humano para as n~
cessidades variáveis do trabalho; substituir o indiví-
duo parcial, mero fragmento humano que repete sempre
uma operação parcial, pelo indivíduo integralmente de~
senvolvido para o qual as diferentes funçSes sociais
não passariam de formas diferentes e sucessivas de sua
atividade. ,,8

O antagonismo entre capital e trabalho, conforme
as colocaçSes ~cima, vai-se acentuando, configurando o desenvol
vimento das forças produtivas de maneira independente e separa-
da dos indivíduos. A força de trabalho que cria valores não e~
tá mais sob o controle dos indivíduos, mas daqueles que a poss~
íram para gerar valores desvinculados de seus a~entes. As forç~s
produtivas se objetivam na propriedade privada;' se apresentam a-
os indivíduos com um poder exterior sobre o qual não mais exer-
cem influência, apenas são incorporados enquanto mercadorias.

Reproduzindo o grau do desenvolvimento das forças
produtivas, como um poder acima dos organizados que administra
uma coletividade, as organizaçSes burocráticas, no modo capita-
lista de produção, são a expressa0 de um .modo de vida~m que o
trabalhador aparece como alienado. Este não dispSe livremente de
suas energias no processo de trabalho, e sua atividade está al~m
do seu domínio e, portanto, não diz respeito i sua vida, mas a um
processo que ultrapassa e autonomiza as relaçSes sociais face i

- .' h 9essenCla umana.

8 Marx, Karl. Opa cit., Capo XIII, p. 557-9.
9 A partir da consideração de que a essência humana é a soma de

forças de produção e relaçSessociais, Laymert G. Santos desen
volve as preocupaçSes de Marx em "indicar como as relaçSes so=
ciais vão se descolando mais e mais dos homens, e estabelecer
o traçado desse movimento de autonomização. Evidentemente, o
roteiro do movimento é o roteiro do agravamento da alienação."
In Santos, Laymert Garcia. Alienaç~o e.Capitalismo. são Paulo,
Ed. Brasiliense, 1982, p. 52.
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Segundo Fischer,

"Para o homem que leva suas mercadorias ao merca
do, elas se tornam sujeito e ele próprio somente uma
função; assim, na ,hierarquia das instituições sociais,
os indivíduos se tornam funcionários; deixam de ser s~
melhantes com direit:os iguais um em relação ao outro
para se tornarem superiores ou subordinados, para se
tornarem um degrau, uma parcela maior ou menor de po-
der. Todos os funcionários estão alienados uns dos ou
tros e do simples burguês. De igual forma, o proprie-
tário e o homem que lhe vende sua força de trabalho es
'tão alienados entre si; esta aaienação ainda contém

• traços de confiança (amiGde infundada) no comércio res
trito de camponeses e artesãos, mas - com o comércio
desenvolvido - ela se maniÍesta abertamente. Quando
a alienação é característica geral de uma produção b~
seada nos valores, de troca e na cresçente divisão do
trabalho, então ela se manifesta em sua forma extrema
no trabalhador assalariado que vende sua força de tr~
balho como me:t::"cadoria,em sua relação com o produto
do trabalho, com o processo de trabalho e consigo pró
, . "10prl.o.

As mesmas condições do trabalhador no processo de
trabalho fabril se estendem ao trabalhador de escritório. A mes-
ma divisão do trabalho, que separa o trabalhador do produto fi-
nal e o submete ao capital, cria o trabalhador de escritório, ~
lienado dos meios de administração. Enquanto na oficina a preocu

,pação com processos de alta velocidade vai acentuando as condi-
ções do trabalhador, o escritório vai crescendo e se transforman
do, ao mesmo tempo que transforma o processo de trabalho que ne-
le se instala. Dal a refer~nci~ ao trabalho de escritório, ou
ao trabalho administrativo como processo de trabalho indispensá~
vel na produção capitalista.

O processo de trabalho no escritório, acompanhan-
do a inovação tecnológica dos meios de produção, ao substituir a
ferramenta manual pela máquina elétrica manual e esta máquina de
cartões perfurados que dão origem aos sistemas de computadores

10 Fischer, Ernst, Marec Franz. O que Marx Realmente'Disse.Ed.Civili-
Brasileira. Rio de Janeiro, 1970. p. 33 e 34.

r'\: " ~
: !
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com discos magnéticos, vai delineando uma realidade organizaci,9.
nal complexa cujo conteúdo e implicações devem ser analisados.
A inovação tecnológica no escritório é uma outra dimensão pela
qual a produção capitalista estende suas bases. Fundado em pro-
cessos de trabalho voltados para sistematização de informações,
o escritório vai estruturando determinados arranjos organizaci,9.
nais que, se caracterizam por ~gregar os mais diversos segmentos
ocupacionais emergentes do progresso tecnológico.

Em decorr~ncia do avanço do capitalismo, esses ex
tratos profissionais t~m assumido proporções gigantescas e, por
isso mesmo, constituem objeto de estudo no decorrer do presente
trabalhoi particularmente aqueles segmentos vinculados ao proce~
sarnento eletrônico de dados.

Dada a introdução de processos automatizados para
processamento de dados, o parcelamento das tarefas a nível do e~
critório, nos mesmos moldes do processo fabril, vai remanejando
os trabalhadores dos seus postos de trabalho para uma disposição
funcional particular que, em nome da racionalidade objetiva, s~
porta um sistema de dominação tão s..:ofisticadoquanto o grau de
inovação tecnológica que permite introduzir. Resta indagar até

,que ponto a introdução do processamento eletrônico de dados po-_
de criar condições para uma transformação na estrutura da divi-
são do trabalho e que formas vai assumir na dinâmica das rela-
ções capitalistas de produção.



, '.'
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.AUTOMAÇÂo"COMO INSTRUMENTO DE CONTROLE DO
·PROCESSO DE TRABALHO DA FÁBRICA AO ESCRITÓRIO; DA EX
PLORAÇÂO ECONÔMICA ÃDOMINAÇÃO POLíTICA: UMA EXIG~N-·
CIA DEPODE~.
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AUTOMAÇÃO COMO INSTRUMENTO DE CONTROLE DO PROCESSO DE TRABALHO
DA FÁBRICA AO ESCRITÔRIO; DA EXPLORAÇÃO ECONOMICA À DOMINAÇÃO
POL1TICA: UMA EXIG~NCIA DE PODER.

Os pressupostos que norteiam este" trabalho, bem
C<Dmo os conceitos utilizados são extraídos da crítica da econo
mia política de Marx. Do ponto de vista te6rico, trata-se de u
ma opção. Metodologicamente, permite enfatizar a função de Ad-
ministração sob as condições impostas historicamente pela pro-
dução capitalista, e também como instrumento de que as organi-
zaçoes burocráticas dispõem para a acumulação do capital.

Ao formular sua crítica da economia política,
Marx está preocupado em analisar a natureza do capital; o pro-
blema da administração ou da burociacia é secundário na sua o-
bra. No entanto, existe um vínculo elementar entre essas duas
categorias (natureza do capital e burocracia) que é·o conceito
de alienação, abordado por Marx em diferentes níveis: do h~,
das relaç6es sociais e das mercadorias. No entanto, para o de-
senvolvimento desta análise, do ponto de vista estrutural, é
necessário um dimensionamento do problema da burocracia, a par
tir de formulaç6es menos abrangentes, ou então mais objetivas,
que permitam um encaminhamento mais adequado à problemática a-
qui levantada.

Reconhecer os limites da presente análise nao
significa, porém, deixar de sustentar os pressupostos anteri-
ormente considerados. Neste sentido, a análise do papel da Ad
ministração em processos produtivos (submetidos à 16gica da a
cumulação do capital) tem sido feita sob a 6ptica das relações
entre economia e sociedade, ou seja, a partir das conexoes en
tre relaç6es de produção e formas organizativas. ~ na divisão
do trabalho, que cria a propriedade privada dos meios de pro-
dução e separa o trabalhador do produto de seu trabalho, que
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as forças produtivas e organizações burocráticas se autonomi
zam como um poder exterior aos indivíduos. Daí o esforço sis
temático na análise dos meios de produção como determinantes
para o entendimento do trabalho humano não mais como produto
da consciência, mas como apêndice-de um sistema de máquinas.

O problema da alLéna~ão em Marx, demoristrado
pelas condições do trabalho explorado na produção fabril, po
de também ser encaminhado tendo em vista um novo contexto;ou
seja, a partir da existê~cia. de . determinadasinstãncias s5

.cio-pOlíticas, que vão atuar significativamente no avanço do
capitalismo. O papel da Ciência e da Tecnologia, bem como a
atividade do Estado como instãncia interventora e reguladora
de uma.economia desarticulada, vão configurando e caracteri-
zando a produção capitalista sob determinadas bases de domi-
naçao.

No dizer de Habermas, estas duas tendências e,
em particular, a intervenção do Estado na economia através de
uma política. s5cio-econômica mediatizadora das relações en-
tre capital e trabalho, vao repolitizar o quadro institucio-
nal da sociedade:

"Com isso alterou-se a relação entre o sistema
econômico e o sistema de dominação: política nao
é mais apenas um fenômeno de super~strutura. Se a
sociedade não continua mais a se auto-regular 'de
maneira autônoma' como uma esfera subjacente ao Es
tado e por ele pressuposta -- e essa era a verda-
deira novidade 'no modo capitalista de produção -,
a sociedade e o Estado não estão mais numa relação
que a teoria marxista determinou como relação entre
a base e a superestrutura."l

Isto significa que se pretende tratar a ques-
tão da administração não como uma instãncia autônoma e desvin
culada do processo econômico, mas como instãncia políticaque
se insere no plano da reprodução do trabalho explorado. Sua
ação é ideo15gica e identifica no papel do Estadouma,dimen-

1 Habermas, Jurgen. "Técnica e Ciência Enquanto Ideologia". In
Os Pensadores, Ed. Abril, 1980, p. 328.
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são institucional de legitimação da dominação. Habermas é explÍ
cito em afirmar que

"( •••) um modo de teorização que isole metodicamente
as leis.econômicas de movimento da sociedade só pode
ter a pretensão de compreender a contextura 'da.vida
da sociedade nas suas categorias essenciais, enquan-
to a política for dependente da base econômica e es-
sa 6ltima, inversamente, não tiver que ser compreen-
dida também como urna função da atividade do Estado e

2dos conflitos que se resolvem politicamente".

Esta citação' reflete basicamente a preocupação do autor em for
mular urna teoria crítica da ideologia, corno um projeto filosó-
fico de crítica ao positivismo. Daí a sua preocupação em caraE
terizar o papel da Ciência e Tecnologia, enquanto ideologia.

Habermas, no entanto, refere-se à crítica da e-
conomia política de Marx corno uma análise da ideologia capita-
lista adequada às condiç5es de mercado. Ressaltando o papel do
Estado interventor nas relaç5es de produção, como regulador p~
lítico de Urna economia que avançava de maneira·desordenada" o
autor justifica a existência da função política corno um siste-
ma de dominação que não pode mais ser entendido a partir _.das
relaç5es de produção. Com o desmoronamento da ideologia da tro
ca justa, o capitalismo, em sua fase oligopolística, vai caraE
terizando um sistema de dominação política com base em mecanis
mos fundados no poder do Estado e no papel da Ciência e da Téc
nica.

A institucionalização da dominação política, a-
través do papel do Estado e da Ciência e Técnica, é uma evidên
cia de que não se pode discordar. Resta indagar em que medida
justifica a asserti~a de que a análise crítica da economia de
Marx não mais esclarece a ideologia das relaç5es capitalistas
de produção. A questão se acentua quando Habermas relativiza a
noção de luta de classes corno sujeita a um entendimento parcial;
com o surgimento da Ciência e da Técnica como instâncias ~.des
vinculadas dos interesses coletivos do trabalho e por isso mes
mo comprometidas com as forças do capital, ocorre urna transfor
mação básica nas relaç5es de produção. Ciência e ,Técnica tornarn-

2 Habermás, J. Op. cito ,':'p.328.
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se a principal força produtiva, com o que caem por terra as con
dições de aplicação da teoria do valor do trabalho de Marx:

"Não i mais sensato querer calcular as verbas
de capital para investimentos em pesquisa e desenvol
vimento, à base do valor da força de trabalho não qua
lificado, se o progresso técnico-científico·tornou,,-
se uma fonte independente demais-valia, face à qual
a 6nica fonte de mais-valia considerada por Marx, a
força de trabalho dos produtores imediatos, perde ca
da vez mais o seu peso."3

o reconhecimento da luta de classes aparece em
Habermas de forma relativizada, ou pelo menos latente. A inter
venção.çlo Estado e a "cientifização" da técnica surgem,.na so-
ciedade capitalista, obscurecendo o conflito social, tornando-
o gerenci~vel. A expansão do capitalismo através da internacio
nalização dos grandes blocos econômicos encontra no Estado e no
desenvolvimento da tecnologia os suportes mediatizadores do an
tagonismo social; enquanto imperativos de produtividade e me
lhor qualidade de vida, revestem o capitalismo de uma forma ci
entífica de organização do trabalho. Estas colocações, embora
relevante~ para o presente trabalho, são criticadas por Maurí-~
cio Tragtenberg, apontando um determinismo técnico-científico
em Habermas, que,

"embora contestando o sistema capitalista, projeta no
futuro como tend~ncia irrecorrível a pe~sist~ncia, e
extensão do domínio de uma burocracia monocr~tica, hi
er~rquica e formalística, produto do passado históri-
co: da industrialização mecãnica." 4

A z eLev ârio.í.a dos meios de produção para escLare >

cer a organização e administração industrial tem sido destacada
neste capítulo. A ihovação tecnológica ficou entendida como um
~rocesso vinculado às exig~ncias da produção eficiente, mas
também como uma exig~ncia de poder do capital.

O dimensionamento do fator administrativo nessas
condições de produção faz ressaltar certas preocupações com o
delineamento do papel da administração no processo gestion~rio
das empresas, colocando-o como uma vari~vel consoante com o
nível do antagonismo entre as forças do capital e do trabalho •.

O que se pretende abordar é que a problem~tica da

3. Habermas, J. Op. cito pg.330-1
4. Tragtenberg, M. Op. cito ~.212

I.• r ,I Cl ..J._
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inovação tecnológica nao se reduz a uma questão puramente téc
nica, ou seja, como promotora da racionalização dos recursos
voltados à eficácia produtiva das organizações. A inovação te~
nológica sob o capitalismo, ou melhor, a tecnologia, conforme
a dinâmica das relações de produção, vai se delineando e se
caracterizando, na atual fase do avanço do capitalismo, como
uma instância de legitimação da dominação política. A institu-
cionalização do progresso técnico, fundada n~~ tipo de saber
técnico vai revestindo o caráter da tecnologia nao apenas en-
quanto instrumento de racionalização, mas como uma forma ideo-
lógica de reprodução de trabalho que se in~ta1a no bojo da con
tradição do modo capitalista de produção. Ao incorporar a ciên
cia à piodução~ o capitalismo se torna uma forma científica de
organização do trabalho. Daí a ênfase na inovação tecnológica
enquanto um processo que ao mesmo tempo que é impulsionado pe-
lo capitalismo, impõe limites para o seu desenvolvimento •

.Discutir o uso adequado da tecnologia, que seja
revertido para o interesse geral da sociedade, é uma questão
de fundo. De imediato a preocupação é de retomar algumas colo-
cações anteriores, de que a evolução dos meios de produção,bem-
como as categorias administrativas daí decorrentes, são dimen-
sões históricas cuja análise revela o grau do desenvolvimento
das forças produtivas; portanto, as formas de inte~ação do
trabalhador com o instrumento de trabalho e objeto de trabalhoi

suas condições de vida e concepções mentais, que daí decorrem,/
têm muito a ver com a maneira como se empregam ~ termos inova-
çao tecnológica, progresso técnico, ou tecnologia.

Sob a ótica capitalista, o desenvolvimento de
mecanismos automáticos de produção, como conseqüência da apli-
cação do conhecimento científico às necessidades fabris, reduz
os custos de produção com a diminuição de gastos com salários
e com o aumento da parte fixa do capita15• A introdução de~ses
mecanismos automáticos de produção vem produzir mudanças signi
ficativas no processo produtivo, como uma forma indireta de re
duzir salários aumentando a 'produtividade" no trabalho.

A lógica do progresso técnico-científico, vai r~
produzindo e veiculando determinados interesses tecno-operaci~

5. Ratner, Henr~que.~Tecno16gia e Sociedade. Editora Civiliza-
rç~d Brasileira. 1980.
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nais, vai reforçar."no plano econômico, a acumulação do capital
e, no plano político, um conjunto de compensações sociais que
legitimam o saber tecno-burocr~tico, em detrimento da auto-com-
preensao da sociedade6•

As condições de trabalho sob a automação, conforme fo-
ram analisadas, se deterioram_significativamente; para otraba-
lhador isto repercute diretamente na redução do seu sal~rio,
ao mesmo tempo que altera sua posição no processo produtivo.
invis dele utilizar o instrumento de trabalho por mediação

Ao
de

sua capacidade mental e, desta forma, comandar o processo prod~
tivo, i a m~quina, corno expressão da ciência e do progresso tic
nico, o.elemento inicial do processo produtvo. Deslocado de sua
posiçio, de sujeito ativo que usa suas capaciades mentais na
condução da ação utilizando Lnst.rumerrtos, o trabalhador é se cun
darizado. ~ a m~quina, produto da cientifizaçã6 da técnica, o
ponto de partida para o processo de trabalho.

A mecanização ou a automação, ao reservar ao tra-
balhador coletivo um papel secund~rio, separa-o/por um lado, do
seU instrumento e,por outro, do trabalho de concepção e da pró
pria criação científica. Agora são as rnâqu í.nas que det.ermí.nam 'o
trabalho humano; suas forma e conteúdo relacionam-se aos propó-
sitos com que ê~a foi criada:

liAciência, corno produto intelectual em
geral do desenvolvimento social, apresenta-se do mesmo
modo, cornO diretamente incorporada ao capital (sua apli
cação corno ciência, separada do saber e da potenciali-
dade dos operários considerados individualmente, no pro
cesso material de produção); e o desenvolvimento geral
da sociedade - porquanto i usufruido pelo capital em o
posição ao trabalho e opera corno força produtiva do
capital cóntrapondo-se ao trabalho - apresenta-se corno
'desenvolvimento do capital; e :issoporque, para a gran-
de maioria, esse desenvolvimento corre paralelo com

6. 2 neste sentido que Habermas refere-se i tecnocracia, enfati
zando o seu poder de penetrar, enquanto ideologia de fundo,-
na consciência da massa despolitizada da população, e de ge~
rar força legitimadora. liAatua)ião específicadesta ideologia
i a de subtrair a autocompreensao da sociedade tanto do sis-
tema de referência do agir comunicativo corno dGS conceitos
de interação simbolicamente mediatizados, substituindo-opor ::..",
um modelo científico.' Habermas,J. Op. cit.,p. 331.
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7
·0 esvaziamento da força de trabalho" •

DaI o supor~e.da cblocaç~o anterior, no sentido
de que a natureza e o ~ariter da inovaç~o tecnol5gica se mani-
festam nas ·próprias bases da produç~o capitalista; pela manei-
ra especIfica como as condições objetivas e as condições subje
tivas da produç~o s~o mediatizadas no processo de trabalho.

o aprofundamento desse assunto demandaria, do
ponto de vista da an~lise crItica, algumas considerações sobre
teoria do valor do trabalho. Considera-se, no entanto, que

tal enfoque ultrapassa os objetivos da presente exposiç~o, u-
ma vez que este trabalho tem na variável tecnológica umadime~
s~o bastante significativa. DaI o encaminhamento da problemáti
ca da inovaç~o tecnológica e suas conseqü~ncias para aorgani-
zaç~o do trabalho em escritórios computarizados, e para o pró-
prio desenvolvimento do pensar administrativo. Isto pode ser
concretizado a partir·da análise. do processo de trabalho nos es
critórios e especificamente das condições de reproduç~o da for
ça de trabalho sob a automaç~o. ~

Estendendo-se is atividades de f~bricaç~o, siste
mas de transporte, comunicaç~o e cálculo, a automaç~o vem cu-
nhar a economia dos paIses industrializados de tal forma que
determinados especialistas no assunto passam a identificá-la
como o marco característico de uma nova fase do processo de in
dustrializaç~o.

Até agora tem-se empregado os termos mecanizaç~o
e automaç~o indistintamente. Como n~o existe um consensocon-
ceitual sobre o assunto, v~o-se levantar aqui alguns pontos de
vista divergentes, com o objetivo de demonstrar que que medida
estas etapas do progresso tecnológico podem ser entendidas co-
mo processos que se diferenciam ou se completam.

Preocupado ..com as conseqü~nciasda au t.omaç âo so-
bre as organizações, Motta refere-se a essa nova tecnologia c2
mo um processo revolucionário de produç~o que se distingue da
mecanizaç~o:

"Aquela (mecanizaç~o) implicava essen-

. 7. Marx, K. Op , cit. Capítulo VI, p.SS •.
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cialrnente na substituição crescente da ener
gia humana pela energia mecânica. Esta {au-
tomação) substitui não só a energia humana,
mas também a capacidade de pensar e autocon
trolar-se que são próprias dos homens, por
energia e capacidade de pensar e autocontro
I . ..... ..8ar-se mecanlcas •

Pode-se retirar da colocação acima o entendimen-
to da automação enquanto progresso das forças produtivas em si
mesmo, ou seja, corno um processo social ou corno o aspecto téc-
nico do desenvolvimento de relações de produção determinadas,
ainda corno urna forma do desenvolvimento das forças produtivas,
adequada às relações capitalistas de produção.

Tornando corno pressuposto a existência de urna es-
treita correlação entre o desenvolvimento tecnológico e o descE!,
volvimento social, Motta ocupa-se nesta passagem com o deline-
amento das organizações do· futuro, não enfocando diretamente a
natureza e o cariter dessa correlação.

Num outro prisma de anilise, Braverman enfoca a
mecanização a partir do processo de trabalho e suas implicações
para o trabalhador. Este ponto de vista encara os sistemas auto
matizados da maquinaria como uma decorrência da evolução dos pro
cessos produtivos, em que a maquinaria é desenvolvida de manei-
ra a desvincular o trabalhador do controle do processo de trab~
lho. Desta forma, Braverman, resssaltando as conexões entre as
relações técnicas e as relações sociais de produção, entende que

"O aspecto técnico jamais é considerado
em suas relações internas, mas em relação ao trabalha
dor ••9•

Para Braverman, a tecnologia, ao invés de simples-
Mente produzir relações sociais, é produzida pelas relações so
ciais representadas pelo capital. Suas colocações reportam-se a
uma anilise histórica do progresso técnico da manufatura à indus
tria moderna e suas relações com o desenvolvimento das forças
produtivas e as decorrentes formas sociais de organização do tra

8. Mo~ta, F. Op. cit., p.267.
9. Br ave rrnan , H. ~ •. CÜ:.f,. 'P.t:~16i)2 •

f J I a.
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balho.

Para0 referido autor, a introduççao da maquina-
ria e suas formas desenvolvidas de controle,operacional consti-
tuem o principal campo de aplicação da função gerencial no modo
capitalista de produção. Daí então o entendimento de que a org~
nização e o controle do processo de trabalho, vinculados à lógi
ca do progresso técnico, voltam-re para o gerenciamento da força
de ,trabalho pelo controle numérico, em substituição ao controle
operacional l0. Bravermanprocura considerar a variável tecnoló-
gica do ponto de vista do controle sobre os movimentos e da e-
conomia de tempo que pode propor-c í.ona.rà produção capitalista,
em detrimento do trabalhador.

! importante insistir queJpara o presente traba-
..

lho, explicitar o fenômeno tecnológico não significa, no entag
to, que a tecnologia seja uma instância autônoma e determinan...;
te do desenvolvimento das forças produtivas; sua viabilização
está mediatizada pelo seu próprio caráter que, ao configurar n~
vas formas sociais de organização do trabalho, vai ao mesmo t~
po criando mecanismos que travam o seu desenvolvimento. O pro-
cesso de inovação tecnológica, ao voltar-se para o controle do
trabalho, constitui-se num sistema de manutenção de uma divisão
do trabalho que legitima a dominação política; seu pressuposto
de racionalidade objetiva é mediatizado e limitado pelas dimen
s6es sociais do proce~so de trabalho.

Não se pode discordar de que as formas concretas
de organização e controle do trabalho são determinadas pelo pr~
gressotécnico, mas isto não significa que a sociedade como um
todo esteja determinada pela tecnologia. Antes de mais nada, o
processo de trabalho é um processo histórico e, nestas condições,
suas relações com a tecnologia não devem ser entendidas de for-
ma acabada, como o fim da história.

10."Com o controie numérico, o processo mecânico é suscetível
de controle por uma unidade separada, que recebe instru-
ções de duas fontes: sob forma numérica de uma fonte exteE
na, e sob forma de sinais a partir de dispositivos contr~
ladores que conferem o processo em curso no ponto de contac
to entre a ferramenta e a peça em execução". Braverman, H.-
Op. cit., p. 172.
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A necessidade de se entender mecanização e automa
çao como conceitos que se equivalem ou se d.i.stinguem, torna-se
secund&ria do ponto de viéta da exploração do trabalho na medi-
da em que são expressões do progresso tecnológico. Agora, a ba-
se elementar dos sistemas automatizados de produção, fundada na
tecnologia do controle, vem transformar significativamente o
caráter do processo de trabalho e o próprio papel dos agentes

i"I - 11produtivos. L o controle por retroaçao o elemento novo que, ~
ma vez introduzido no processo de trabalho, altera seu car&ter
e, conseqüentemente, as condições técnicas e sociais do traba-
lho.

A submissão do trabalhador ao capital, que no iní-
cio da m"ecanização assume formas relativas, vai se acentuando
na medida em que o opar&rio qualificado vai sendo deslocado de
suas funções especializadas para exercer funções periféricas de
manutenção e controle dos movimentos da m&quina autom&tica.

A divisão do trabalho na automação é diferenciada da
quela dos processos tradicionais de produção. O deslocamento do
controle do processo de trabalho, do plano operacional para o sis
temar,numérico, promove um tipo mui to particular de horí.zont.aLí.z a
ção de tarefas. Do operador nao mais se requer qualquer conhecírren
to especializado, uma vez que os requisitos de especialização
foram transferidos para o sistema automático.

A introdução de sistemas autom&ticos de produção
com controle por retroação)ao modificar a hierarquização do tra-
balho fabril, dá condições para o surgimento de novos e tratos
profissionais, os tecnólogos, cujo papel será abordado posterior
mente. Caracterizando-se como interventores no processo de trab~
lho, com funções espe6íficas de coleta de informações, padroniza
çao e codificação, estes especialistas em controle do movimento
vão substituir o oper&r~o._qualifi.ca(:lO-,-n-º-l?rocessode trabalho A
nalisando o processo de tr~ho automatizado, Braverman ressalta
o papel dos programadores de peças,como indivíduos formados em

11. "•••a retroação consiste em um sistema de autocontrole ou a~
tocorreção em circuito fechado. A m&quina "percebe" o que esta
ocorrendo em relação à operação que est& realizando e, ~e veri
ficar que alguma vari&vel saiu ou tende a sair dos padroes es-
tabelecidos, informa o sistema de controle da máquina que de i .
mediato corrige automaticamente a anomalia". Motta,F. Op. cito
p. 268.
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cursos especiais:
"Em recente aperfeiçoa~ento, as pr6prias

especificações.da usinagem são armazenadas em urna fita
.de computador e o programador precisa apenas fazer urna
descrição da peça ( forma bruta e forma acabada) simple~
mente pela conversão do desenho técnico numa listagem
de dimensões, empregando nada mais que os termos simples
da oficina. O computador produz urna fita de controle da
máquina, urna c6pia do que está na fita, urna lista de fer

- ,,12ramentas, e tempo computado no ciclo da operaçao •

o distanciamento do operário dos meios de produçã~
ou seja, a passagem da submissão formal para a submissão real do
operaria ao capital, permitiu entender o caráter do processo de
trabalho não apenas enquanto processo técnico de produção de
mercadorias, mas corno forma de valorização do. capital. Ora, se
este fenômeno já ocorria no início da mecanização, em nada vai
se alterar no caso da automação. As condições objetivas àa pr.2,
dução sao as mesmas do ponto de vista da valorização do capital;
tanto mecanização corno automação são expressões ou momentos do
processo de valorização. A transformação do processo de tra~alho
de instrumento de produção para instrumento de controle do traba
lho não· i um fenômeno recente, mas fruto das pr6prias condições
objetivas da produção, que deslocam o operário de sua posição i-
nicial do processo de trabalho, para urna posição secundária, co-
mo instrumento da máquina (Com a informática as relações entre o
agente produtivo e os meios de produção ficam ainda maisdiétan-
ciados).

A análise dos sistemas automatizados de produção
tem sua importância neste estudo, a partir do enfoque do proce~
so de trabalho, não corno ele se manifesta concretamente nos di
versos processos produtivos, mas de imediato, como ponto de par
tida para a caracterização da função de administração e, poste-
riormente, ao nível dos escrit6rios. Daí então a tentativa de
adequar, aqui, uma prioridade, qual seja,o estudo da administr~
çao a partir da análise hist6rica, que tem no processo de traba
lho o seu fio condutor.

12. Braverman,H. Op. cit., p.174.
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ACUMULAÇÃO DO CAPITAL E POL!TICA DE INFORMÁTICA NO BRASIL:
UMA CARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO DE PRODUÇÃO NAS EMPRESAS PRODUTORAS
DE TECNOLOGIA COMPUTACIONAL.

O objetivo deste t6pico i analisar o papel da in
formática no processo de acumulação do capital no Brasil, levan
do em consideração as formas de inserção de instrumentos compu-
tacionais no processo produtivo e suas repercussoes no âmbito da
estrutura da sociedade brasileira.

O pressuposto básico da análise do processo de
trabalho em escrit6rios automatizados i reter o entendimento da
natureza do trabalho enquanto trabalho social, cujas formas or-
ganizativas reproduz~m determinado estágio do desenvolvimento
das forças produtivas. Dal a necessidade e interesse de se for
mular um quadro explicativo da realidade sócio-econômica brasi
leira voltado para a intervenção social nas orga:i1izações, pre-

, servando uma perspectiva crItica do sistema de produção capita
lista.

Perceber e apreender a questão com base nos pre~
supostos da análise crItica da economia polltica significa evi-
denciar o surgimento da automação dos escritórios, não corno de-
corrência natural do progresso tecnológico, mas corno instância
reveladora das formas dominantes de luta política e ideológica.
Os sistemas automatizados para processamento de dados em escri-
tórios, nestas condições, são identificados como uma dimensão
de desenvolvimento capitalista e nao corno uma fase do desen-
volvimento econômico geral.

A existência de literatura extensiva enfatizan-
do as vantagens da utilização do computador na indústria-é re-
flexo de um tipo de postura ou visão de mundo chamada pragmáti
ca, que vincula o desenvolvimento da sociedade com o progresso
técnico científico. Para efeito da presente análise, entenda-
se o processo de trabalho em escritórios automatizados corno u-
ma etapa do processo histórico da acumulação doca9ital, cujas
bases técnicas permitem revelar o caráter da produção capitali.,ê.
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ta em sua fase oligopolista.l
O desenvolvimento de tecnologia automatizada, ou

computacional, requer investimentos em pesquisa aplicada, de que
somente os segmentos mais avançados da economia podem dispor, a
partir da realizaç~o e transferªncia de mais valia dos setores
n~o monopolizados em benefício dos setores monopolistas. O pro
blema da dependªncia tecno16gica entre países pobres e países
ricos tem sido tratado extensivamente pelos estudiosos no as-'
sunto. Para efeito do presente estudo, a internacionalizaç~o do
capital instrumentalizada pelas empresas multinacionais faz sen
tido na medida em que permite caracterizar o processo de inova-
ç~o tecnológica, como mecanismo de produç~o e reproduç~o amplia
da do capital que vai modificar substanciàlmente a estrutura e
os processos organizacionais.

As empresas multinacionais tªm suas atividades
no Brasil desenvolvidas em diversos setores: na área de produ-.
ç~o de mat~rias-primas, energia, construç~o nuclear, química,
aut.omat.í.z açâo , informática e telecomunicações i no campo de pes-·
quisa com projetos de gest~o tecnológica e no desenvolvimento
de m~todos e t~cnicas sistematizadas de produç~o fabril e de
escritório. A caracterizaç~o da situaç~o dos países tecnologi
camente dependentes, como o Brasil, ~ possível, portanto, sob'
a óptica do papel desses conglomerados econômicos. Reproduzin-
do e incorporando capitais menores, se associam ao capital na-
cional e ao Estado, sob as determinações da tendªncia a inte-
graçao mundial do capital.

Enquanto etapas históricas do progresso tecnoló
gico, a mecanizaç~o e a automaç~o dos processos produtivos s~o
investimentos estrat~gicos pelos quais as mul t.Lriací.on ai.a redu-
zem seus custos de produç~o, criando condições para a diversi-
ficaç~o de produtos e mercados. No plano da economia interna-:-
cional, a inovaç~o tecnológica, refletindo o processo de con-
centraç~o e centralizaç~o do capital inviabiliza qualquer pro-
jeto de desenvolvimento de pesquisa tecnológica desvinculado
dos interesses capitalistas internacionais.

1 Muito embora a complexidade do termo requeira maiores escla-
recimentos, por ora serve para caracterizar uma fase do ca-
pitalismo em que o processo de valorizaç~o do capital se dá
em níveis internacionais, atrav~s da aç~o dos grandes blocos
de poder: as indústrias, os bancos e o Estado.
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Com base no avanço técnico da eletrônica, a in-
dústria de informática se consolida, desenvolvendocomputado~
res que, além de permitirem uma r~pida sistematização de infor
maçoes para a eficiência do processo produtivo, acarretam pro-
fundas modificações na sociedade em geral. A introdução de com
putadores nas organizações, para permitir a sistematização dos
fluxos de informações, tem se desenvolvido no setor bancário e
comercial com uma intensidade crescente em relação à indústria
de transformação. Este fato é aceitável na medida em que o pr~
cesso de trabalho em escritórios automatizados, com a caracte-
rística de instrumento de controle sobre os movimentos ou so-
bre o fluxo de trabalho, é mais suscetível à codificação do
que os produtos físicos do processo de trabalho fabril.

A incidência de investimentos em tecnologia com
putacional para processamento de dados em escritórios, compatí
vel com o grau de racionalização de custos que a organização
pode alcançar, repercute no plano da economia brasileira em u
ma preocupaçao que os órgãos governamentais procuram regulamen
tar através da chamada política nacional de informática. Este
objetivo, representado pela estratégia de reserva de mercado
para indústrias nacionais no camoo da informática, leva a pr~
sente análise a dois encaminhamentos: ao nível teórico, corice í, --"

tuar o termo "inferrnática·e,_ao"nível histórico, verificar o suE.
gimentoda indústria nacional de informática e o seu atual está
gio de desenvolvimento.

A análise das condições subjetivas e objetivas
do processo de trabalho em escritórios comoutarizados faz sen-
tido neste contexto, porque está vinculada à estrutura atual
da produção de equipamentos computacionais no B~asil. Na mesma
base em que essas empresas reproduzem tecnologia, vai-se desen
volvendo uma metodologia de intervenção administrativa que, no
plano político, significa a legitimação de um tipo de pensar
sistematizado fundado na lógica da reprodução do trabalho.

Disso decorre a necessidade de se entender es-
ta estratégia de reserva de mercado no plano da internaciona-
lização do capital. Referindo-se ao problema da dependência t~
nológica, Ratner procura demonstrar as implicações da concentra
çao e centralização do capital:

"Internamente, ou dentro da empresa o uso de te~
nologia cada vez mais sofisticada tem produzido uma
contínua divisão e subdivisão de tarefas, completamen
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te rotineiras e sujeitas a um controle muito rígido
de desempenho. Ao mesmo tempo, o papel deplanejamen
to centralizado e da coordenação tornaram-se cada
vez mais essenciais ao funCionamento da complicada
e nãô mais regulada organização econômica." 2

Se a internacionalização do capital implica a
superaçao dos limites para a expansao das empresas multinacio-
nais, pode-se entender que a referida estratégia de reserva de
mercado para a indGstria nacional de informãtica e restritiva,
mas até o ponto em que as determinações econômicas e as regras
da economia internacional continuem a condicionar a expansao
do capital. Neste sentido é de grande importância um levanta~
mento das indGstrias nacionais de informãtica, sua namreza ju
rídica e 'sua composição de capital, para verificar até que po~
to pode ser sustentada a colocação de Tragtenberg, no sentido
de que

"O computador acelera o process() de concentra-
çao, o que proporciona grandes lucros às fábricas de
equipamentos. Este processo de concentração dá-se na
razão inversa da competição entre os fabricantes de
computadores: quando existe mercado, este é monopo~
lizado~ onde o mercado pode ser criado,nota~se a in
suficiãncia de capital".3

A referãncia à reserva de mercado, como propos-
ta definida pelo Conselho de Segurança Nacional para geração
de tecnologia nacional na produção de minis e micro computado
res e periféricos, é uma estratégia política de intervenção do
Estado na organização econômica do setor. A viabilidade dessa
proposta é discutível, pois não se dispõe de informações con-
cretas a respeito do grau de dependãncia existente no setor
com relação a tecnologia das multinacionais e, por outro lado,
nao é clara a noção que se tem da indGstria nacional.

A participação da sociedade civil, das asSocia-
çoes de classe e dos usuãrios no delineamento da política na-
cional de informãticatem seus limites nas próprias condições
em que o Estadoj a iniciativa privada eas multinacionais se

2 Ratner, Henrique. Tecnologia e Sociedade. são Paulo, Ed. Bra
siliense, 1980, p.57.

3 Tragtetiberg, Maurício. Burocracia ~ Ideologia. Ed. Âtica, p. 216.



). 28

associam para o desenvolvimento da pesquisa em informática.4

A compatibilidade entre os determinantes econô
micos da produção e um desenvolvimento tecnológico cujos resul
tados sejam revertidos para a sociedade em geral encontra limi
tes nas próprias condições em que o processo de informatização
da sociedade se expande. O papel do Estado neste contexto se
cristaliza na criação de condições para o avanço do capitali~
mo: desenvolvendo pesquisa, formando profissionais e planejan
do a industrialização da informática.

A explicitação do contexto em que a política na
cional de informática se desenvolve é possível historicamente
pelo fato de que o setor de informática e especificamente a pr~
dução de máquinas para escritórios são monopolizados no Brasil
pela IBM:5 Como pioneira na transferência e reprodução de tec-
nologia computacional, ela veio como que moldar o mercado no
setor às condições de reprodução do ca:,?italinternacional, de
finindo as bases de um sistema de comercialização sob o qual
a indústria nacional vai-se instalando. Assim é que a utiliza
ção de mecanismos reguladores do desenvolvimento da indústria
nacional de informática tem colocado o governo brasileiro (na
condição de intermediário e ao mesmo tempo part0. interessada)
no papel de promotor da harmonização de interesses públicos e
pri vados ..As relações de antagonismo de forças entre capital
e trabalho, mediatizadas pelas funções do Estado na gerência
da produção tecnológica no Brasil, permitem avaliar as condi-
ções técnicas e sociais como os instrumentos computacionais
sao inseridos na economia brasileira.

4 A informática pertence a uma área definida da prática social:
a prática científica orientada: pela necessidade derepreGtlçãi!);
das relações sociais dominantes. Seu ensino, em nível formal,
liga-se à necessidade de reprodução das condições sociais de
produção, condicionando para tal a mão-de-obra necessária. A
inovação tecnológica e a pesquisa científica confluem para um
estuário: a acumulação da mais valia relativa e a reprodução
ampliada do capital.

5 Freire, Paulo- ~EDAL/CEDETIM. As MuLtinacionais e TrabaLhadE-
res no BrasiL.3. ed., Ed. Brasiliense, p. 74. A IBM controla
60% do mercado interno de computadores eletrônicos e é res-
ponsável por 52% das exportações do setor. As outras empre-
sas que operam no setor são a Ollivetti, Xerox, Sharp, Sperry
Rand, Electrolux, N.C.R., Honeywell, Faber e Bic. As empre-
sas de origem americana (Texas InstrumEmts, Burroughs, Hewlett
packard e Rockwell) se implantam no Brasil através de progr~
mas de montagem de computadores eletrônicos com componentes
importados dos Estados Unidos.
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A história da indfistria brasileira de informãti
ca é recente. Os fabricantes de equipamentos6 com~utacionais
(micros e minis), apoiados na estratégia de reserva de mercado
à indfistria nacional, desenvolvem projetos e produtos intensa
mente absorvidos por um mercado cada vez maior. Muito embora
a economia em geral tenha apresentado, em 1981, uma queda de
quase 10% em suas atividades em relação ao ano anterior, o se
tor de informãtica, instalado a part~r de 1975, alcançou em
1981 um cz'escLmerrtiosuperior a 20% em termos de faturamento.
Segundo informações obtidas junto às empresas7, as dez maiores
nacionais no setor sao:

Empresa N9 de empregadosFaturamento
Cr$ milhões

11 200
3 100
3 100
3 000
2 100
2 000
1 700
1 400
1 350
1 000

2 000
350
570
480
387
360
410
160
280
200

Cobra
Edisa
Labo
Sid
Sisco
Elebra
Scopus
Globus
polimax
Prológica

Os dados disDonIveis sobre a indGstria nacional
de informática são escassos. A Secretaria Especial de Informã-
tica, com atribuições de fiscalização no setor, tem realizado
levantamentos cujos resultados ainda são desconhecidos pela o
'pinião pfiblica.

O quadro que se apresenta a seguir relaciona os
equipamentos entregues pela indfistria nacional:

6 Equipamento, ou, em linguagem técnica, hardware, "designa a
parte dura, permanente do computador. Constitui a parte ma-
terial do sistema e, portanto, só trata da parte material
dos sinais, o seu sup;rte fIsico, sem se oc~par com a sig-
nificação. Amãquina,considerada por si s6, não é intelige~
te, o que evidentemente não quer dizer que não tenha sido
realizada de maneira inteligente". Idatte, Paul. Ch~ves da
Cibernética. Ed. Civilização Brasileira, p.

7 Fonte: Revista Vejade 24 de fevereiro de 1982, nQ 707, p. 51,
Editora Abril.
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Equipamentos entregues pela industria nacional
Tipo de sistema quantidade
Microca:nputacbres 820minioorrputadores 300equí.parrentospara processamento.de texto 70irrpressorasseriais 830irrpressorasde linha 450unidadesde fita magnética 470unidadesde disco magnético 530unidadesde disco flexível 1 730tenninaisde vídeo 1 490tenninaisespeciais 120rrodems 3 600teclados 8 640outros (adaptadoresde voz,
fonnadores,conectores) 6

8

Mais de vinte e tris (23) firmas cujas ativid~
des foram ou estão sendo aprovadas pela SEI fabricam os mais di
versos equipamentos. Segue uma relação de algumas empresas,pro
dutos oeferecidos, suas caracterlsticas e os respectivos apli-
cativos9:

8. Fonte: ABICOMP - Associação Brasileira da Indústria de Com-
putadores e Periféricos.

9. Aplicativos,ou Software, designa a parte flex!vel do sistema
g por meio dele que o que há de inteligente na tarefa pedida
à maquina, em função dos acontecimentosjse conjuga com a
inteligincia que já existe no hardware sob a forma de progra
ma permanente, dispon!vel mas a prior i vazio de acontecimen=
tos, por outras palavras, o que esse hardware contém de pos-
sibilidades operacionais. O Software situa-se mais evidente-

.""lmentena programação, a qual consiste principalmente na codi
ficação de sinais cibernéticos a serem introduzidos em fun--
ção de cada programa particular". Idatte, Paul. Op. Cit.p.
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o quadro acima exemplifica a diversidade de
dutos (micro-computadores)de queos fabricantes dispõem para
disputa de mercado.
com as
ente, os

pro-
a

necessidades
fabricantes

Preocupados em oferecer produtos compatíveis
de racionalização de custos da empresa-c li-
concentram suas atenções nos pequenos e mé
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d í .-. 10 .•. d f'- .•10S empresar10S • Esta estrateg1a, e certa orma e respons~
vel pela atual mudança na política de gerência de escritórios:
de gerência de'computado:res,-simplesmente, está se encaminhando
para uma gerência de recursos de informação. Ou seja, a conso-
lidação do processo de automatização do escritório Vincula-seao

\, -
fato de que os diversos processos de trabalho são complexos e
sua codificação em sistemas integrados depende da participação
efetiva do usuárioll

Ocorre, no entantG,que a aproximação usuário-com
putador não é condição para o desenvolvimento de redes de comu-
nicação eficazes. Isto depende da capacidade tecnológica dos es
pecialistas em extrair) dos equipamentos, aplicativos que sejam
adequados às necessidades da empresa.

A implantação do computador no escritório nao é
um processo linearr implica mudanças estruturais do escritório,
não apenas do ponto de vista físico, mas comportamentalr é com-
plexa pois está ligada ao desenvolvimento de sistemas operacio-
nais, projetos ou prog~amas de aplicações. Não apenas a tecnolo
10. "t; verdade que as grandes empresas igualmente representam u

ma boa fatia do mercado de micro, utilizando-o no processa=
mento distribuído - isto é, como substituto do grande co~pu
tador, com a vantagem de possuir inteligência própria, o que
lhe permite desenvolver programas específicos de um departa
mento ou setor. A grande empresa, entretanto já dispõe de
uma central de processamento de dados, o que lhe dá ampla ex
,periê ncia para selecionar o equipamento que melhor lhe con
vém. O mesmo não acontece com a pequena ou média empresa -
que, na melhor das hipóteses mecanizou alguns serviços admi
nistrativos através de birôs de serviços. Vide Beck,Leda,em
"Como escolher um computador". Artigo publicado na Revista
Nacional de Telecomunicações, n9 32, DEZ.81, p.47.
Na disputa de mercado entre micros e macros computadores, o
papel do usuário é debatido. Segundo o Data News, "os usu-
ários de micro podem e devem permanecer autônomos no uso de
seu equipamento - apesar de que uma política de compras de-
ve ser orientada pelo gerente ou diretor de informática da
empresa e deve ter acesso a outros sistemas para obter os
recursos que precisa. Eles não devem ser levados a crer que
têm de ser grandesespeciatistas ou que precisam de suporte
continuamente para que seu micro seja utilizado da melhor
maneira, maneira estabelecida por outras pessoas alheias a
seu trabalho. Data News~ 21 de outubro de 1981,pg.14.

11.
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gia de hardware basta para a automatização eficaz. ~ necessário
o desenvolvimento de uma outra dimensão da informática, o eof'tnaare,
para que os recursos do computador sejam explorados de manéira
compatível com as necessidades operacionais da empresa.

Na automatização da empresa, levar em considera
ção os equipamentos a serem utilizados, comprados ou alugados,é

12tão importante quanto o desenvolvimento de pacotes aplicati-
vos que atendam as necessidades da empresa. Hardware e software~
sob o ponto de vista da comercialização estão vinculados à cap~
cidade tecnológica do setor de informática em oferecer serviços
adequados às necessidades dos usuários. O problema da tecnologia
em software é crescente e pode ser comprovado pelo aparecimen-
to de inú~eras software houses, as chamadas consultorias de ser
viços para desenv0lvimento de sistemas de informações. A existên
cia dessas empresas especializadas se justifica pelo fato de que
os pacotes aplicativos já preparados pelos fabricantes simples-

- 1 'd bl d ~,13mente nao tem reso Vl o os pro emas os usuarlOS •

Um outro problema que limita o desenvolvimento de
software no Brasil, é o fato de que os aplicativos têm se res-
,tringido a certas atividades administrativas, cujo processo 'de.
trabalho é caracterizado por tarefas altamente rotineiras, par-
celadas, repetitivas e, portanto, altamente suscetíveis à auto-
matização.' A incidência de pacotes administrativos corno folha de
pagamento, controle de estoques, contas a receber e contas a p~
gar, representando 70% da produção das software houses, demons-
tra segundo opiniões, uma total falta de criatividade das soft-
ware houses, na escolha de produtos e mercados. Sob a ótica ca-

12.0 termo pacote do inglês package, designa o conjunto comple-
to de programas desenvolvidos, principalmente para utiliza-
ção por terceiros, em circunstâncias e locais diferentes da
equipe que o desenvolve.

lS."A grande maioria das software houses brasileiras - são cer-
. ca de 50 empresas - adotou corno estratégia comercial, nos uI

timos anos, justamente essa vinculação aos fabricantes, o
que de resto não é muito positivo para os usuários: urna eoft-
taai:e h ou e e credenciada pelo fabrican.te Y dificilmente indic~
rá o equipamento Z, ainda que este último seja mais adequado
às necessidades do 'cliente" Beck, Leda.. Op.• cit. p.48.



pitalista, os investimentos em software se reduzem a essas ativi
dades porque, não havendo demanda de mercado por produtos diver-
sificados, o capitalista investidor em software se permite expl~
rar os pacotes existentes, com custos reduzidos, oferecendo rápi
das e eficientes respostas aos clientes ansiosos por resultados
imediatos.

o desenvolvimento de pacotes para segmentos ainda nao
explorados do escrit6rio requer, do ponto de vista econSmico,re-
cursos para pesquisa e, .do ponto de vista t~cnico, uma real cap~
citação de especialistas. Enfim, são necessários profundos conhe
cimentos de mercado, estrutura e funcionamento de empresas e sis
temas de computador.



CENTRALIZAÇÂO E DESCENTRALIZAÇÃO: O CONTROLE
DAS COMUNICAÇÕES COMO INSTRUMENTO DE DOMINAÇÃO VIABIL!
ZADO PELA AUTOMATIZAÇÃO DO PROCESSO DE TRABALHO NOS
ESCRIT6RIOS.
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CENTRALIZAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO: O CONTROLE DAS COMUNICAÇÕES
COMO INSTRUMENTO DE DOMINAÇÃO, VIABILIZADO PELA AUTOMATIZAÇÃO
DO PROCESSO DE TRABALHO NOS ESCRIT6RIOS.

As organizações sociais públicas ou privadas sur-
gem na atual fase do processo de acumulação do capital como ins-
tâncias de poder e dominação. O Estado, as empresas industriais,
comerciais e de serviço, reproduzindo valores sob condições de
produção determinadas ,vão criando condições para a efetivação do
controle social. Sob os pressupostos da divisão do trabalho que
separa planejamento e execuçao e que, ao nível dos processos pro
dutivos, desvincula o trabalhador dos meios de produção, estasoE
ganizações burocráticas vão SE! caracterizando como um tipo de p~
der ou dominação racional-legal.l

Assim como a origem da fábrica está imediatamente
vinculada à organização do processo de trabalho e seu controle, a
introdução da mecanização, antes de ser condição para a produ9ão
eficiente, i instrumento de controle do trabalho. As condições
t~cnicas da produção pressupõem o controle sobre o trabalhador.

As funções administrativas são funções sociais de
disciplina e vigilância do trabalho viabili~adas pela autoridade
hierárquica no interior das organizações; são expressões do con-
trole social, que asseguram a reprodução ampliada do capital. Nro
há dúvida em se afirmar que as inovações tecnológicas que perme-
iam a sociedade são transformadoras do seu modo de vida. Mas i
importante acrescentar que sua inserção na produção social i co~
dicionada à possibilidade efetiva do seu controle, ou seja, da a
dequação do trabalho vivo às operações mecanizadas.2

1 Segundo Weber, as relações de dominação no interior das orga-
nizações burocráticas são mediatizadas pela autoridade hierár
quica, cuja legitimidade deriva de regra~.

2 Marglin, em seu ensaio sobre as "Origens e funções do parcela-
mento das tarefas", sustenta a tese de que as transformações-.
tecnológicas não constituem causas independentes do adventó da .
grande indústria, mas, ao contrário, a organização industrial
modelava e determinava as formas particulares que a transforma
ção tecnológica assumia. Marglin, S. in RAE vol. 18, n9 4, out/
dez 78, p. 16.
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Com o desenvolvimento da eletrônica criando corid í.r-"

çoes para a automatização das organizações burocráticas, as fun-
çoes administrativas de planejamento, organização e controle do
trabalho de escrit6rio se apresentam como funções que merecem e~
pecial atenção neste estudo, não s6 por serem consideradas estr~
tégicas, como também pelo contingente de pessoas envolvidas. POE
tanto, seguindo as diretrizes de um estudo apoiado na análise do
processo de trabalho, tomam-se como ponto' de partida alguns es~
clarecimentos conceituais que permitam o entendimento da automa-
tização dos meios de produção e administração, conectados com as
estruturas organizativas daí emergentes.

Informática e Telemática são expressoes que servem
para cara~terizar uma área de estudo emergente dos recentes ava~
ços no campo da eletrônica. O termo informática designa o trata-
mento e conservação da informação pelo computador. Telemática 3
refere-se à simbiose dos computadores e das telecomunicações, com
ênfase às comunicações veiculadas entre computadores e banco de
dados. 4 Durante o presente estudo, o termo informática deve ser
entendido como uma referência ã automatização dos escrit6rios,
nao apenas nos aspectos ligados a processamento de dados via co~
?utador, mas,como processamento de informações em redes de tele--
'comunicações.

A informática tem sido encarada por alguns espe-
cialistas como inserida num movimento de racionalização do qual
é expressão mais acabada:

"O que modifica a hierarquia e as condições de
trabalho é menos a transformação da máquina do que
a evolução dos processos e das organizações que ela
acarreta." 5

":'

3 i,Ofato de que nos EUA o termo enfatiza a informática (computerJ
e na França, as telecomunicações, não é simples acaso, pois ex-
pressa uma relação de forças que, na França, privilegia estas
Gltimas." Nora;S. e Minc, A. A informatizaç~o da Sociedade. Ed.
FGV/COBRA, 1980, p. 3.

4 A literatura extensiva no assunto permite notar muitas contro-
vérsias sobre o que se entende por Banco de Dados'ou Database.
Para efeito desta discussão, trata-se de um nGcleo estrutura-
do das atividades das aplicações de processamento de dados.

5 Nora, S. e Mine, A. op. cit., p. 49.
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Este tipo de preocupaçao com as implicações da i~
form~tica em termos da sua expansao e do controle sobre essa ex-
pansão, aqui aparece: como requisito funcional do processo de
automatização dos escritórios e corresponde , do ponto de vista
estrutural, às imposições de controle sobre a sociedade.

Neste contexto, na medida em que a inovação tec-
nológica avança, a função de administração vai se definindo como
uma função política de base tecnocr~tica. Para os especialistas
em processamento de informações, a via administrativa apresenta-
se estrat~gica para o controle nas organizações. A viabilização
do escritório automatizado não se d~ simplesmente com a introdu-
.ção de computadores; ~ necessária sua adequaçãoã lógica da re-
produção do trabalho hierarquizado.

As condições de trabalho e a hierarquização, corno
decorr~ncias da racionalização do escritório automatizado, nao
são questões que podem ser esclarecidas imediatamente pelas re-
lações de autoridade ou pelo grau de centralização e descentra-
lização do poder no interior das organizações. Mas estão liga-
das, num ponto de vista mais amplo, aos determinantes econômicos
no progresso t~cnico, ou seja, pela maneirá específica com que
a indGstria da inform~tica e as organizações de serviço a ela
vinculadas se introduzem na sociedade, reproduzindo determinadas
relações de produção, as relações capitalistas de produção.

O problema da hierarquia e suas configurações no
interior das organizações faz sentido, na medida em que se con-
siderem as formas diferenciadas de que se reveste: codificando
as relações sociais, mediatizando o poder centralizado, distri-
buindo poder e prestígio social e submentendo .o·trab~lhador aos
desígnios do capital.

Quanto às conseqü~ncias sociais da informatização
dos escritórios, tendo em vista o encaminhamento que se pretende
dar no presente texto, far-se-~ urna uma an~lise posterior, a paE.
tir do comportamento do mercado de trabalho e das condições do
processo de formação social e profissionalização de mão-de-obra.

O problema da hierarquia, tratado no âmbito das
organizações, não est~ limitado à verificação imediata dos fato-
res t~cnicos que afetam a sua natureza e características, mas vi~
culado à lógica das contradições entre capital e trabalho, re-
produzindo as relações entre dominantes e dominados.
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A introdução de computadores nas organizações re-
presenta urna etapa histórica do processo de produção capitalista,
e tem sido considerada pelos especialistas no assunto corno uma
"nova era", ou corno uma revolução tecnológica que vai trazer pr~
fundas modificações para a sociedade. Vale acrescentar que urna ~
nálise das eventuais conseqüências, positivas ou negativas, da
informatização da sociedade global pressupõe, antes de mais nada,
um enquadramento do problema, de tal forma que seus elementos es
senciais sejam objetivamente dimensionados, dando conta das reais
condições em que se promove a inovação tecnológica.

Verificar o caráter da hierarquia sob a automação
não signif~ca apenas estabelecer as formas aparentes em que as
relações de autoridade são manifestadas. Significa principalmen-
te identificar os emergentes níveis de disseminação do controle
administrativo, via informática. Nos escritórios tradicionais, a
hierarquia é um instrumento de manutenção do controle muito imp0.E
tante para o exercício das comunicações na empresa. Sob a autom~
ção, os critérios hierárquicos de comunicação nem sempre são ade
quados ao processamento eletrônico de informações, ou seja, os
fanais de comunicações ou de informações nem sempre sao os mes-
mos da via hierárquica.

Se a preocupação imediata é com a hierarquização
do trabalho de escritório sob novas condições tecnológicas, ..•

e

preciso explicitar e entender o conceito de automação na estru-
tura de poder das organizações. Por automação de escritório po-
de-se entender, além do processamento de palavras 6, os siste-
mas de micro-filmagem, correio eletrônico, facsimile, telecon-
ferênciae impressoras.

A noção geral que se tem da automação dos escri-
tórios é corno sendo urna fonte geradora de determinadas formas or
ganizacionais caracterizadas por apresentarem urna tendência à cen

6 Segundo o jornal Data New8 de 21/10/81, p. 2, "No decorrer dos
anos setenta, diversos fabricantes, desenvolvendo o que eram o
riginalmente projetos de entrada de dados via múltiplos termi=
nais baseados em minicomputadores, começaram a construir sist~
mas de entrada e edição de texto comumente conhecidos corno sis
ternas de processamento de palavra. Os descendentes destes sis-
temas continuam a ser o núcleo da faixa atual de produtos para
uso na automação dos e~critórios".
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tralização das informações. ,Esta tendência aparece no início do
processo de automatização ou computarização da organização e tra
duz a característica básica dos equipamentos computacionais, cu-
jos recursos estão voltados ao registro de documentos: sua cria-
ção, arquivamento, recuperação, modificação e distribuição. Esta
concepção do computador como instrumento da automatização, que
vai acumulando informações no chamado banco de dados da empresa,
permite definir a área de informática como sendo estratégica pa-
ra o planejamento global da empresa. E, por outro lado, reveste

7as funções dos especialistas em processamento de dados de carac-
terísticas vinculadas à estrutura de poder e autoridade na empr~
sa.

A centralização da empresa via computador, enquan
to tendência, encontra limites, do ponto de vista da informática,
no próprio conceito de automação e, do ponto de vista administr~
tivo, esbarra nas propostas de integração interdepartamental ela
boradas pelos teóricos das organizações.

A estrutura departamental da organização seapre-
senta, segundo a Teoria da Administração, como um meio para oa-
tingimento de objetivos. Tradicionalmente, as áreas especializa-
das, ou as unidades departamentais da empresa são conhecidas co-
mo: produção, marketing, finanças e recursos humanos. Existe, no
entantoi uma perspectiva sobre as organizações, desenvolv~da por
certos te6ricos, que enfatiza as funções de marketing, produção
e pesquisa como ireas fundamentais e por isso mesmo definidoras
da forma organizacional. Nesse contexto, os conteúdos específi-
cos dessas unidades, configurados na naturez~ diferenciada ~_de
seus processos de trabalho particulares, implicam'uma concepção
de prazos e objetivos bastante diversificada. Isto sugere, antes
de mais nada, necessidades de coordenação e integração compatí-
veis .com o grau de complexidade em que uma dada organização ope-
z'a,

Numa pesquisa realizada em seis firmas de plásti-
cos, Lawrence e Lorsch constataram a existência de estruturas di

7 O termo "especialistas em processamento de dados" é utilizado
para designar os níveis mais elevados de um extrato ocupacio-
nal formado por projetistas, analistas, programadores, perfu-
radores e operadores. Uma referência mais aprofundada sobre
estes "especialistas" será feita em capítulo posterior.
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ferenciadas dentro de uma mesma empresa8,o que nao impede a sua
ititegraçio. A concepçio de integraçio referida nao significa a
superposiçio ou incorporaçio de uma unidade a outra, mas "perm.!
tir a cada setor ser diferente em aparência e estrutura, confor-
me o exijam suas funções e serviços, isto é, ser bem distinto, -
mas fazer uso de técnicas e instrumentos mediadores que lhes peE,
mitam permanecer a meio termo entre dois outros departamentos
quaisquer".9 A partir dessa noçio de integraçio, L<;\wrence e
Lorsch propõem um chamado "Modelo de Dependência" das organiza -
ções onde as diferenças específicas das diversas unidades devem
ser levadas em conta no estudo do processo de trabalho como ele-
mento fundamental no delineamento da estrutura organizacional.
Deve-se, no entanto, levar em consideraçio que as colocações dos
autores acima citados estio enquadradas em determinadospressupos
tos teóricos (por exemplo, o conceito de tecnologia) que não são
os mesmos daqueles que norteiam o presente trabalho.

Assim, a centralização do poder e autoridade nas
empresas computarizadas passa imediatamente pelas condições obj~
tivas em que os diversos processos de trabalho sio articulados
nos processos produtivos.Cabe, portanto, uma consideraçio sobre
a dimensio tecnológica, c6mo variivel diretamente relacionada~s-
{condições té6nicas e sociais de produçio.

Conforme foi colocado anteriormente Cp. 5), a cen
tralizaçio da empresa via computador, enquanto tendência, se ar-
ticula, do ponto de vista da informitica, aO conceito que se tem
de automação e de que maneira é implementado o processo de auto-
matização da empresa, ou dos escritózios. O conceito de automa-
ção é ambíguo, e de certa forma nio esti vinculado exclusivamen
te ~quela noção de mecanismos computacionais acumuladores de in-
formações. A utilização do termo, como um sistema de codificaçio
de palavras acumuladas que vao oferecer parâmetros para o proce.ê.
so decisório, é restritiva. E, por isso mesmo, contrastante com
a existência de situações objetivas que, a nível de processos de
trabalho diferenciados, precisam ser entendidas dando-se um tra
tamento mais ampliado ao conceito de automação.

8 Ver Lawrence P.R. e Lorsch, J. Organização e Ambiente. Ed. Vo-
zes.

~ Perrow, Charles.A~~ZiBe OrganizacionaZ: um enfoque BocioZ5gi-
co. Ed. Atlas, 1972, capo 3, p. 96.
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- A aproximação recente do campo da informática com
as telecomunicações deu condições para a emergência de equipamen
tos com recursos para desenvolvimento de sistemas de fornecimen-
to de informações distribuídas. A automação tradicional tinha no
computador seu elemento central que retirava informações das uni
dades funcionais básicas, registrando-as e centralizando-as de
tal forma que seu acesso era restritivo •.A aproximação do usuário
com o computador é uma tendência que revela a preocupaçao de se
transformar a noção de automação simplesmente como um sistema cen
tralizador. A nova informática visa dotar as unidades periféricas
de informações que, até então, só eram acessíveis aos órgãos cen
tralizadores. 10 O aparecimento de "terminais inteligentes" 11,-
que não só· fornecem informações ao centro de dados como dele re
tiram informações, é a situação objetiva que exemplifica essa ten
dência tecnológica.

Nesta concepçao mais recente de automação, como um
sistema integrado ou distribuído de processamento de informações,
o terminál surge como um instrumento de trabalho com capacidade
para processar e comunicar das mais diversas maneiras.

~ neste quadro geral que a questão da hierarquia,
relações interdepartamentais e condições de trabalho no interior
das organizações deve ser tratada. Para tanto, cabe agora preci-
sar as bases em que a automação dos escritórios é disseminada.

A abordagem do processo distribuído de informa-
ções se verifica a partir de 1976 12, quando a DEC introduziu um
sistema (integrado) de processamento de dados para escritório que

10 Os especialistaa no setor atribuem a essa nova informática um
papel significativo na ordem ecinômica e social. Eles entendem
que a informática, dentro de certas condições, pode contribuir
para a construção da democracia.

11 Entenda-se por Terminal "o posto de entrada e/ou saída ligado
a um computador por uma transmissão de dados qualquer e que
.permite a emissão e/ou recepção de mensagens. O terminal int~
ligente reagrupa os órgãos de entrada I saída e tratamento~ per
mite efetuar trocas com um computador central, mas também as--
segurar a descentralização de algumas tarefas. Um terminal in
teligente encerra, sob um mesmo consolo, um microcomputador,
um tubo de visualização, um teclado alfanumárico e um modem de
transmissão para o computador central. A este consolo-mestre
podem ser conectados, por ligações simples a pequena distância,
outros "consolos escravos", que são desprovidos de microcomp~
tador e permitem multiplicar os postos de trabalho." Nora e
Minc, op. cit., p. 164.

12 FOhte: Data New$ de 21/10/81, p. 16.



unia a edição de textos e o processamento de dados. As caracterí~
t.icas básicas 13 de um sistema integrado ou distribuído de infor-
mações, do ponto de vista técnico, são determinadas pelo acopla-
mento do sistema de processamento de textos para duplicação de p~
lavras, nos sistemas de processamento de dados. Estas considera-
ções não esgotam o assunto referente ao processo de informatiza-
ção das organizações, mas traduzem os momentos fundamentais da
hist6ria da informática, que eventualmente poderia ser estendi-
da através de um estudo descritivo da introdução de equipamentos,
linguagens e aplicativos nas organizações.

Num primeiro momento, dada a capacidade de rapidez
e precisão. com que o computador pode coletar, registrar, arquivar
e fornecer informações, as atividades de escrit6rio inicialmente
submetidas ãautomatização foram aquelas de natureza rotineira e
r~petitiva. As aplicações do computador ficam restritas ã área ad
ministrativa, englobando .processos de trabalho como: folhas de p~
gamento, controle de estoques, contas a pagar, contas a receber,
etc •• A racionalização automatizada desses processos de trabalho
representa para a empresa, do ponto de vista econômico, uma opçao
cujos critérios são medidos pela redução de custos e tempo. Nes---
~tas condiçõe's, o desenvolviment~ de aplicativos no campo da pes-
quisa e do planejamento global da empresa é desconsiderado.

Na medida em que o desenvolvimento da informática
se estende, vão surgindo condições para o aparecimento de equip~
mentos de pequeno porte, os chamados micro computadores e mini

t d S b' t - - d· 't d" t "b ~d 14compu a ores. u Jacen es as concepçoes e SlS emas 1S r1 ~1 os
de informações, esses equipamentos, ao serem introduzidos na es-
trutura do processamento de dados, provocam um significativo im-
pacto nas funções do Centro de Dados das empresas, bem como na
estrutura do processo decis6rio.

O aparecimento dos mini e micro computadores como
instrumentos para o processamento distribuído de informações é ~

13 O conceito de processamento distribuído será retomado em se-
guida, quando da caracterização da função do Centro de Dados.!

)
14 Entenda-se por sistema ou processamento distribuído aquele em

que o micro computador aparece acoplado ou substituindo o teE
minaI do grande computador. Como são dotados de "inteligência
pr6pria", esses micros têm capacidade para desenvolver progra
mas conforme as necessidades específicas das unidades funcio--
nais em que estão lotados •..



ma questão pr~tica que precisa ser discutida a partir do conceito
que se tem da função do Centro de Dados e de como as empresas de-
finem o seu sistema de informações. A função do Centro de Dados
est& diretamente relacionadà com as caracterlsticas estruturais
da organização e seu arranjo funcional. A função do Centro de Da
dos se define na história da automatização na empresa, ou seja,
na existência 15 de sistemas de processamento de dados em oper~
ção com base no computador central. O exerclcio do controle àas
informações centralizadas provenientes das diversas unidades fun-
cionais é que vai caracterizar a referida função como FUNÇÃO AD-
MINISTRATIVA.

A administração do Centro de Dados, com atribui-.
çoes de gerenciamento dos recursos de informação é uma função e
mergente.Sua natureza decorre da distinção b&sica que existe en
tre o funcionamento do conjunto automatizado e da aplicação da
automatização. Seu car&ter est& na base do cruzamento de infor-
mações entre o computador central e o usu&rio e de como essas in
formações podem ser transmitidas, reproduzidas e intercambiadas.

Nesta questão est& o ponto de referência elemen-
tar para a caracterização da administração de dados; o fluxo de
informações e o seu grau de descentralização nos diversos nlveis
hier&rquicos decisionais depende do fato de que a automatização
de processos só é vi&vel se o controle da empresa também o for.

Assim é que a administração do Centro de Dados
tem sua estrutura b&sica determinada primeiramente pela ênfase
no processamento de dados e, posteriormente, nos sistemas que
,envolvem teleprocessamento, rede de processaPlento integrado de
computadores centrais e terminais, e processamento distribuldo.

No caso do conceito de processamento distribuldo,
sua introdução no Centro de Processamento de Dados (CPD) da em-
presa, como um recurso que aproxima o computador do usuário, tem
sido utilizada como estratégia de vendas dos fabricantes de mini-
computadores e processadores' de t.ex t.o ; Dando prioridade e ofer~
cendo autonomia ao usuário, essa estratégia surge na base da dis
cus são sobre as vantagens e desvantagens entre processamento cen
tralizado e processamento distribuIdo.

15 Discutir a função do Centro de Dados pressupõe a existência
de atividades na empresa, j& submetidas à automatização.



44

16O Information Sistem News , uma publicação da in
dústria de computação de grande porte dos Estados Unidos, aconse
lha os gerentes de processamento de dados a não tentar impedir a
invasão dos micro computadores, mas a ".:•• encontrar uma maneira
de colocar os micros sob seu domínio. (•••) Isso manterá os usuá-
rios contentes, vai agilizar o sistema de informações da grande
empresa e reforçar sua posição dentro da organização'~. O que se
coloca em causa, portanto, na discussão sobre .0 processamento
distribuído não é simplesmente a utilização dos micros como in~
-trumentos que oferecem vantagens operacionais para a empresa, mas
como causadores de fissuras na estrutura de poder e autoridade
existente na empresa.

Fundadas no princípio da divisão manufatureira do
trabalho, as relações de autoridade na organização são definidas
por redes de comunicação e controle que expressam o estágio em
que se encontra o sistema de informações na empresa, bem como o
nível de conflito de.competência sobre o planejamento global do
sistema da empresa.

Com a automação i o desenvolvimento de micro compu
tadores 17 isolados do Cer:•.tro de Dados ou acoplados ao computa- __
do.r central dá condições para a extensão das redes de comunica-
çao na empresa. O processamento centralizado ou o processamento
distribuído de informações trazem novas concepçoes para a estru-
turada organização e, particularmente, para0 processo de tra-
balho nos escritórios. A idéia da automação refere-se ao proce~
samento de dados para um computador centralizado num determina-
do nível da estrutura decisional da empresa, seja estratégico,
gerencial ou operacional. Isto significa que a hierarquia da 0E
ganização, entendida tradicionalmente como relação entre pessoas,
também pode ser entendida como relação entre postos automatizados
de trabalho, por onde fluem informações; neste contexto, os esp~
ciálistas em processamento de dados vão se configurando como um
extrato ocupacional com importância crescente para a empresa.

16 Fonte: "A questão dos micros e a autonomia dos usuários"; ar
tigopublicado no jornal Data News, em 21/10/81, p. 14. -

17 Esta ênfase nos micro computadores se justifica pela importâ~
cia que representam enquanto instrumento de trabalho nos escri
tórios automatizados e enquanto produto caracterizador da in-
dústria brasileira de informática.
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Isto representa, no plano da estruturação dos sis

temas da empresa, que os usuários, sejam empresários, diretores
de áreas especializadas ou funcionários, encontram-se teórica e
tecnicamente afastados das atividades de planejamento e controle,
dado o alto grau de especialização dos novos agentes de produção:
os profissionais em sistemas de processamento de dados.

A estrutura da organização emergente do impacto
provocado pelas condições da produção automatizada tem sido estu
dada por teóricos e profissionais em sistemas 18, a partir do de
lineamento das funções básicas da área de sistemas:

" Assessorar a Alta Administração da empresa em
~ssuntos de planejamento geral, comunicações administra
tivas e desenvolvimento da organização.

"- Desenvolver e submeter à Alta Administração
plano anual de desenvolvimento de sistemas.

" Propor à Alta Administração o escopo e ampli-
tude dos projetos.de sistemas aprovados para desenvol
vimento.

" Desenvolver novos sistemas de informação, e.!!
volvendo o estudo das políticas administrativas e dós _.
mecanismos de controle interno requeridos, em conjun-
to com as áreas usuárias desses sistemas.

"- Estudar a viabilidade técnica, econômica e o
peracional de utilização de equipamentos de processa-
mento de dados.

" Propor à Alta Administração, para aprovaçao,
os novos sistemas de informação planejados e auxiliar
as áreas responsáveis pela sua execuçao, durante a im
plantação dos mesmos.

"- Treinar o pessoal das áreas responsáveis na e
xecuçao dos sistemas de informação durante a sua imp]a~
tação.

" Desenvolver em conjunto com as demais áreas da
empresa análises periódicas dos sistemas de informação
propondo melhorias.

18 Vide Custódio Isaías, "Uma abordagem à estrutura organizacio-
nal para a área de sistemas", in Revista de Administração,
vol. 15, n9 4 - out/ dez 1980, p. 54.
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"- Desenvolver estudos e análises, tendo em vis
ta o desenvolvimento e aprimoramento da estrutura or-
ganizacional da empresa.

"- Desenvolver e manter um plano de documentação
e comunicação da estrutura organizacional, das políti-
cas e sistemas da empresa.

"- Coordenar, acompanhar a avaliar os trabalhos
de consultoria externa em administração.

"- Desenvolver e manter em execução programas de
análises e racionalização de formulários.

"- Acompanhar o desenvolvimento de novas técnicas
e metodologias nas áreas de administração geral e de.: .s í s
temas.

" Coordenar planos de instalação de equipamentos
de processamento de dados.

"- Desenvolver as atividades de análise e progra
mação dos sistemas operados com o uso de equipamentos
eletrônicos para processamento de dados.

"- Operar os equipamentos eletrônicos de proces-
samento de dados da empresa, processando os sistemas de
,informação que envolvam a utilização do computador.

"- Desenvolver e implantar medidas de segurança
física das instalações onde se encontram os equipamen
tos de processamento de dados.

" Acompanhar o desenvolvimento tecnológico no
campo de processamento de dados, tanto a nível de sof!
ware quanto de hardware.

"- Propor à Alta Administração da empresa mudan-
ças ou expansões dos equipamentos de processamento el~
trôriico~de dados, com base nos estudos de viabilidade
e nas necessidades da empresa avaliadas nos planos de
desenvolvimento de sistemas."

A descrição destas funções básicas, embora possa
ser de utilidade para os profissionais da área como orientaçãoj

na administração do setor, do ponto de vista metod~lógico, ou s~
ja, colocada sob a óptica dos pressupostos em que se baseia este
trabalho, é equivocada. Isto porque a proposta de se tomar estas
funções como ponto de referência para a divisão de tarefas entre
os órgãos de Planejamento de Sistemas e de Processamento de Dados
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não dá conta do real. Ou seja, sob as condições de uma análise
formal19, a perspectiva do equilíbrio funcional nas relações de
autoridade omite as considerações sobre as reais condições ·:·.:em
que o trabalho vivo é incorporado pelo trabalho morto no proce~
so produtivo. Daí, a justificativa da análise histórico-estrut~
ral da emergência dos extratos ocupacionais nos escritórios au-
tomatizados e suas condições de trabalho, no atual estágio da
acumulação capitalista.

19 A abordagem da organização formal no estudo das organizações
sugere urna estrutura organizativa do tipo matricial corno o ti
po ideal para organizações que têm problemas de coordenação
entre áreas para desenvolvimento de projetos.
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PROFISSÕES: DE IDEAL. DE SERVIÇO AO SERVIÇO DO
PROGRAMADOR DE DADOS; UMA RITUAL1ZAÇÂO DAS RELAÇÔES SO-
CIAIS IDEOLOGIZADA PELO MÁGICO DO SABER; O PROFESSOR.



48
•

PROFISSÕES: DE IDEAL DE SERVIÇO AO SERVIÇO DO PROGRAMADOR DE
DADOS; UMA RITUALIZAÇÂO DAS RELAÇÕES SOCIAIS IDEOLOGIZADA PELO
MÁGICO DO SABER, O PROFESSOR.

O problema imediato se encontra na própria difi
culdade de identificaçio do objeto de an&lise: os profissiona-
is de escritórios automatizados. O propósito inicial do presente
capítulo nio é elaborar e desenvolver o conceito de profissio;
mas posicionar o termo no contexto teóríco de quem o criou: DUE
kheim2• Nesse caso , profissio é ideal de serviço e representa
uma categoria fundamental subjacente à evoluçioçla sociedade,ou
seja, a estrutura da sociedade global é conseqüência do est&gio
da organizaçio social e política cuja base é a corporaçio pro -
fissional. Para Durkheim, esta représentaçio coletiva constitui,
uma categoria autônoma, cujas explicitaçio e classificaçio sio
feitas em analogia ao sistema biológic03

Assim é q~e descartar o conceito particular .de
profiss5es; como ponto de partida para o estudo dos trabalhado-
res em escritórios, significa desconsiderar a emergência das 0-

1. Termo an&logo do inglês professions - "ocupaçio que exige pr~
paro escolar sistem&tico e prolongado, controle do desempenho
individual pelos pares (ou auto-controle) e legitimaçio da a
çio profissional em nome de prestaçio desinteressada de serv~
ço". Marc, Maurice. Propos sur la sociologie des professions~
em Sociologie du Travail~ 2/72, pg. 213.

2. Durkheim, ~mile."As Regras do Método Sociológico", 6a ediçio,
Editora Nacional, sio Paulo, 1972. -

3. Ao referir-se à estrutura social, Durkheim trata de sua evolu
çio a partir de um fenômeno concreto: a maneira comoas pessoãs

\ se relacionam. Segundo o autor, "a forma de um corpo se trans
forma necessariamente quando as afinidades moleculares deixam-
de ser as mesmas". A analogia entre a estrutura social e o sis- .
tema biológico é demonstrada extensivamente por Durand,J.C.G.,
em "Rotei~o de Leituras de 'As Regras do Método Sociológico·.
Apostila da EAESP - FGV.



cupações oriundas da divisão do trabalho como "modelos ideais4

de representação da vontade coletiva que ultrapassa os interes
ses particulares.

o desenvolvimento deste capítulo sobre o estu-
do das ocupaçoes profissionalizantes tem por objetivo encami-
nhar urna análise da extensão das relações capitalistas de pro ....
dução no setor de prestação de serviços, bem como os diferen-
tes níveis de disseminação desse extrato ocupacional, evidenci
ando que, subjacentes ao movimento de profissionalização ou des
profissionalização, operam processos de divisão técnica e so-
cial do trabalho, em função da acumulação do capitaIS.

nentro dos limites estrutfirais deste trabalho,
será dada ~nfase ã quesfão pedag6gica, não como proposta para
resolução de problemas, mas como proposta de intervenção orga-
nizacional que se eg::tendeem diferentes níveis: da política e-
ducacional da instituição escolar, da atividade do professor e
também de seu papel na sala de aula, como lugar da prática pe-
dag6gica.

o modo de produção capitalista se configura co-
mo uma forma de exploração e dominação que se sustenta com ba-
se no trabalho social. O aparecimento de determinadas relações
de trabalho articuladas em organizações sociais fundadas numa
divisão do trabalho que separa planejamento e execução, vai se

definindo e se estruturando de man~ira particular, evidencian-

4. Este tipo de visão sobre profissões, de base funcionalista,
"n~o estaria levando em conta o movimento simult~neo e correIa
lato de desprofissionalização definido pelo aumento de profis
sionais assalariados (isto é, pela difusão da relação de as::
salariamento), pela emergência (entre os quadros médios e mes-
mos superiores) da organização sindical e da prática de greve~

Vide Durand, J.C.G., "A Serviço da Coletividade - Uma cr-íticaa Sociologia das Profiss5es". em Revista de Administraç~o de
Empresas da EAESP - FGV.Nov./Dez .•1975, pg.S9.
5. Esta linha de análise acompanha as propostas de Durand para

o estudo do arquiteto e será aqui utilizada para o estudo
dos trabalhadores de escrit6rios automatizados. ~ importan-
te ressaltar que o trabalho do Autor é encaminhado para uma
verificação do sentido dado à experiência vivida pelos indi
víduos que se encontram na situação de profissionais e bus-
ca caracterizar as "relações fundamentais que determinam a
apreensão simbôlica das relações sociais objetivas vividas
pelos sujeitos em questão.Vide Durand, J.C.G., "0 Arquiteto~
Tese de Mestrado, EAESP ~ FGV.
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do seu grau de interligação com os interesses sociais que deter
minam a direção, as funções e a rapidez do progresso técnic06~

Estas considerações são importantes na análise
das ocupações porque, objetivamente, as técnicas e os processos
de produção desenvolviàos e adotados, determinam o grau de cres
cimento dos diversos setores da ec()nomia e, portanto, a criação
ou eliminação de empregos. Por outro lado, permitem revelar que,
apesar da burocracia ser instrumento de produção, sua natureza
nao é"econômica, mas política.

Os interesses sociais (que também são interesses
de poder da organização burocrática) sao mediatizados no plano
organiza~ivo interno pela autoridade hierárquica reprodutora de
valores e crenças. Assim é que a emergência de um imenso conti!!
gente ocupacional desempenhando funções em determinados postos
de trabalho hierarquizados, em troca de salário, demanda uma i-
mediata caracterização do papel.que os indivíduos representam
no interior da burocracia, e suas implicações para a estrutura
da sociedade.

Esta problemática da burocracia tem sido discuti
da por teóricos das mais diversas correntes ideológicas. Desven"
dar o entendimento das ocupações a partir da Teoria da Burocra-
cia significa colocar em questão as relações entre burocracia e
sociedade ou então entre burocracia e estrutu-
tura de classes da sociedade, o que representa uma preocupaçao
por demais pretensiosa para os limites da presente análise. O
que importa no momento é a caracterização dos membros da buro-
cracia como condicionados a um processo de hierarquização. Dos
níveis hierárquicos mais altos aos níveis mais baixos, segue u-
ma cadeia escalar por onde flui a autoridade burocrática. Isto
não significa, no entanto, que os indivíduos que ocupam postos
àe trabalho na hierarquia da burocracia pertencem a um grupo s,2,
cial homogêneo,ou que haja um critério único de participação
no processo decisório. Do ponto de vista formal, nao há diferen

6. Segundo Habermas, esses interesses não só definem a forma or
ganizativa, como também se recobrem com o interesse pela ma-
nutenção do sistema. Habermas, J., Op. cit., pg.331.

,•. ·'t

\

"If' ~

k\ V'i o'" ii..



51

ça entre o funcionário de nível superior e ode nível mais bai-
xo; mas, do ponto de vista da natureza e conteúdo do trabalho
realizado, pode-se afirmar que as relações sociais não são hom~
gêneas, ou seja, que existem níveis diferentes de comprometimeg
to para com a burocracia, não exatamente equivalentes às rela-
ções de autoridade. Daí o recurso de certos autores em separar
o trabalho técnico do trabalho administrativo para o equaciona-
mento das dife,renças sociais do trabalho. Conforme Lefort,

"Nos serviços técnicos, os engenheiros,
os técnicos e até os seus subordinados têm, em virtu-
de de seus conhecimentos profissionais, uma relativa
autonomia. O controle do trabalho.somente poderá ser e
ficaz se o chefe tiver uma competincia técnica pelo
menos igual à de seus subordinados, ou seja, se seu
controle for uma operaçao técnica superior" 7

Entende Lefort que o·trabalho administrativo de
-.senvolve relações de dependência diferentes daquelas do traba-.
lho técnico. Enquanto este é controlado não pelo cargo, mas pe-
lo conteúdo do trabalho, no caso do trabalho administrativo, a
hierarquia de cargos também é uma hierarquia de poder:

"Onde os vínculos de dependência passam
a ser determinantes, ocupar uma função é, nesse momento,
definir-se a cada nível, frente a uma instância superior,
quer seja a de um chefe de seção, a de um chefe de servi-
ço ou de um diretor. A natureza 'do emprego torna, pois, a
aparecer neste instante: respondeao rresnot.errpo a urnaativida-
de profissional e se constitui como expressão de uma or-
dem social estabelecida,.ordem na qual a empresa encontra
sua existincia concreta".8

Ao separar trabalho técnico de trabalho administrati-
vo, o autor demonstra suas preocupações em entender este último
como o fundamento da hierarquia de poder e da própria burocraci

7. Lefort, Claude. "0 Que é Burocracia". Apostila EAESP-FGV.pg.
16. Vide "Que es Za Burocracia".Ruedo Iberico, 1974.

8: Lefort,C., ibidem, pg. 17.
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a como instância autônoma, com finalidade própria distinta das
imposições econômicas da produção. A ordem burocrática, para Le
fort, decorre de atividade social e as formas como a burocracia
cria e desenvolve essa ordem são significativas para a compre e!!
são da dinâmica da sociedade. Muito embora a ordem burocrática
seja definidora de condutas no interior da organização social,
reconhece o autor que esta encontra suas determinações, nas con
diçõeshistóricas em que se conjugam o progresso técnico e a
luta de classes.

Apesar desse. reconhecimento, Lefort reforça a
concepçao de burocracia como poder, e·a de que seus membros

participantes também têm poder e por isso mesmo vao compor uma
classe de administradores com interesses próprios, atuando no
interior da burocracia. Esses interesses próprios dos adminis-
tradores, embora sejam entendidos por alguns autores como inte
resses sociais, antes de mais nada, decorrem do comportamento
dos burocratas na busca de poder e prestigio i estes encontram
na burocracia a expressão de sua vontade individual que vai
sendo socializada nos moldes da divisãó técnica do trabalho.

A caracterização da burocracia e dos burocratas~
a partir da distinção entre trabalho administrativo e trabalho
técnico, é de utilidade para o desenvolvimento desta análise,
·na medida em que permite extrair alguns elementos para o posi-
cionamento dos trabalhadores de escritórios automatizados e
para verificar as condições em que o processo de formação esco
lar deste extrato reproduz e reforça a noção de burocracia en-
quanto poder em si mesmo.

o escritório automatizado e sua estrutura de
quadros, neste nivel de análise, é abordado a partir das deter
minações técnicas e sociais de produção, historicamente verifi
cadas. O desenvolvimento recente dos sistemas de informações
provoca impacto estrutural na burocracia e uma dimensão desse
impacto foi· analisada: as relações interdepartamentais ou as
relações entre grupos de poder na luta pela preservação ou con
quieta de "status". A hierarquia, neste contexto, aparece como
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instrumento de luta pelo poder em que administradores e técnicos
se confrontam.

As condições do técnico, seu comportamento e papel nos
quadros da burocracia podem ser retomados a partir da verifica-
ção do surgimento de especialistas em processamento de dados, cu
jo ofício é hierarquizado pelos determinantes da·automação.

Assim como no caso do trabaho administrativo ...
e

difícil uma referência aos trabalhadores de urna maneira homogê-
nea, abrangendo desde os funcion&rios de nivel hier&rquico mais
baixo até aqueles lotados nos escalões superiores, na &rea espe-
cializada de processamento de dados essa dificuldade também e-
xiste.Vinculados aos diversos aspectos das operações do computa-.
dor, os trabalhadores em processamento de dados não .seresumem a
um grupamento de especialistas de alto nível técnico. A hierar-
quização do trabalho neste caso, definindo as funções do gerente
de sistemas, analistas de sistemas, programadores, operadores de
mesa, perfuradores, arquivistas de fitas, atendentes, etc., pas-
sa a vincular os niveis de autoridade em função do grau de con-
centração de informações sobre o computador:

"E"aconcentração do conhecimento e
b6ntrol~~numa peqUena parcela (c6pula)da hierar-
quia tornou-se chavero caso, como no caso das
m&quinas automáticas na fábrica, para controle
de todo o processo".9
Nesta questão sobre a hierarquia e o controle de

informações, é importante esclarecer que as funções do analista
de sistemas e do programador de dados, com suas -respectivas ati
vidades de elaboração e decomposição do sistema, segundo Bra-
vermam, nas primeiras instalações de computadores nas empresas,
eram desempenhadas por apenas um tipo de especialista (analista)
que acumulava as duas atividades:

"Mas, com a usurpação da divisão do
trabalho, essas. funções foram cada vez mais se-
paradas, ã medida que ficou claro que grand~_par
te da função de programar era rotina e podiá ser

~ ':. 3·:·" -," "\

9. Braverman, H. Op. cito pg. 279.



54

delegada a funcionirios mais barato~"~O

Braverman, no entanto, faz sua anilise das con-
diç6es do trabalho em escrit6rios "mecanizados", enfatizarido
-nao as - atividades mais especializadas, mas aquelas vinculada~

segundo ele, i classe trabalhadora. Sua critica i contundente
e explicita realmente a situação dos trabalhadores de escrit6-
rio quando inseridos em tarefas ligadas i operação do computa-
dor. Mas, por outro lado, o trabalho do programador, embora de~
membrado do trabalho do analista e, portanto, caracterizado c~
mo uma função técnica, também i massificado e submetido is con-
diç6es de trabalho impostas pela produção capitalista. Neste
sentido, o trabalho do programador, sob as condiç6es da automa-
tização do escrit6rio, tem uma importância fundamental no plano
do desenvolvimento do presente trabalho, por duas raz6es:

1. do pon-to de vista da produção capi-
talista, se apresenta como parâmetro elementar na implementação
de projetos de sistemas, uma vez que a aplicação de medidas de
controle do trabalho do programador pode representar uma signi-
ficativa redução de custos de pessoal nas operaç6es de processa
menta de dados.

I

2. do ponto de vista te6rico, oferece
condiç6es para a apreensão das funç6es do especialista em pro-
cessamento de dados como funç6es administrativas, sob a perspe~
tiva do conceito de mecanização em oposição ao conceito de auto-maçao.

Quanto a este segundo aspecto, muito embora o
conceito de mecanização em Braverman seja adequado para anali-
sar o processo de trabalho e as condiç6es-do trabalhador de
escrit6rio sob o capitalismo, oferece alguns limites para a
compreensão do problema da informatização do escrit6rio, confo.!:.
me colocaç6es anteriores.-Suas consideraç6es sobre a hierarqui-
zação do trabalho computarizado se dão com base no pressuposto
de que os especialistas em processamento de dados estão ligados

10. Segundo o autor "o preparo para a função de programar leva
poucos meses e o desempenho mais eficiente obtém-se com uma
pritica dê um a dois anos. De acordo com a l6gica da divi-
são do trabalho, a maioria dos programadores ficou reduzida
a este nIvel". Braverman, H. Op. cit., p.279.



55

com "um sistema mecânico que satisfaz as necessidades de proces
samento".ll Isto significa que o autor atribui a esses técnicos
determinadas funções, sem considerar as atuais condições em que
o Centro de Dados da empresa desenvolve suas atividades. Ou se-
ja, com o avanço da informática e o desenvolvimento de equipa-
mentos cumputacionais concebidos sob a ótica do processamento
distribuIdo de informações, o perfil do especialista em pro-
cessamento de dados vai se alargando, e suas funções passam a
se cruzar, dentro dos devidos limites, com as funções dos admi
nistradores.

Quanto ao primeiro item, a preocupação recente
com os programadores tem sido justificada, do ponto de vista da
produção capitalista, pelo crescente aumento dos gastos do CPD
da empresa com recursos humanos. Se}num primeiro momento do
processo de computarização, a administração de dados priorizava
o equipamento e as possibilidades de seu acesso, com a massifi~ __
cação da indústria de informática, as preocupações voltam-se pa
ra o campo dos aplicativos e da otimização dos recursos humanos
(analistas e programadores) necessários ao desenvolvimento de
sistemas.

. 12Segundo alguns dados levantados , mais de 60%
dos gastos com processamento de dados são atribuídos a pessoal
e desenvolvimento de softwape. Do total de mão de obra emprega-
da, 23% são analistas e programadores que perfazem 42% dos salá
rios, sendo que este grupamento cresce a uma taxa de 12% ao ano.
são ~stes os motivos que criam condições para uma reinterpreta-
çao do tayZopismo sob as atuais condições do progresso técnico.
No entanto, a especificidade do trabalho do programador e as
diversas variáveis que influenciam a determinação da produção
padrão, segundo os interessados no assunto, têm dificultado o

11. Braverman, H. Op. cit., p. 279.
12. Feldman, P.R., liAsaelicações de medidas de trab~lho em ati

vidades de programaçao do computador". Dissertaçao de Mes-
trado, EAESP - FGV.
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o desenvolvimento de instrumental de medida de tempo que permi-
ta o aumento de produtividade13, e que sirva para estimar com
precisão o tempo necessário para desenvolver um programa.

o processo de racionalização do trabalho, como
forma de obtenção de maior produtividade, não ocorre, porém, au
tonomamente, mas de acordo com a inovação tecnológica. Daí o fa
to de que a introdução de equipamentos automatizados interessa
i produção capitalista, desde que'suas características básicas
estejam ao alcance e sejam suscetíveis de adaptação is necessi-
dades capitalistas de produção. As previsões de Drucker14seguem
nesta linha de análise quando ele afirma: "Quando chegarmos ao
ponto de podermos 'queimar' os estágios de programação e chegar
mais perto dos computadores capazes de lidar diretamente com as
informações, aí o computador se tornará mais eficiente,mais fl~
xível e mais universal e, assim, poderemos eliminar a necessida
de de programas, transformaremos o computador numa ferramenta de
traba,lho.

A questão dos especialistas em processamento de
dados, e em particular o papel dos programadores nos escritórios
.automatizados, é um problema que se revela na história da ind.us-
tria de informática e, por outro lado, no processo de formação
escolar do futuro profissional.

o trabalho dos especialistas em processamento de
dados tem características particulares, determinadas pelo grau
de complexidade da~ atividades computacionais e também pela e-
xistência de uma cadeia de níveis hierárquicos cujo acesso é PO,ê.
sívelao candidado a partir do critério de escolaridade, entre
outros. Com a crescente inovação tecnológica a amplitude_das es-
pecializações se intensifica nas mesmas proporções das necessi-

13. O conceito de produtividade é ambíguo. Neste caso está sen-
do utilizado sob a perspectiva capitalista de aumento de
produção com menores custos. Na terminologia marxista signi
fica "ob t.eriçâo zde mais valia relativa". - -..- ---, -

14. Drucker, Peter. "Nova Era da Administração".Bib:!.ioteca Pio-
neira de Administração e Negócios. são Paulo, 1976, p. 47.
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dades que a empresa capitalista tem de recrutar mão de obra com
formação de curto prazo, que domine informações suficientes pa-
ra cumprir tarefas altamente rotineiras e de ficil assimilação.

O programador de dados cumpre, no modo capitali§.
ta de produção, tarefas temporirias e, por isso mesmoJinstivei~
Sua existência, conforme foi colocado, decorre da necessidade
de retirar do analista de sistemas determinadas tarefas possí-
veis de serem desempenhadas por urna mão de obra mais barata.SUa
permanência no mercado de trabalho depende dos caminhos da in-
dústria de informitica.

Nesta etapa final do presente trabalho, cabe i~
troduzir , na tentativa de esclarecer o papel dos trabalhado-
res em e~critórios automatizados, algumas considerações sobre
a formação acadêmica e'desempenho profissional do tecnólogo em
processamento de dados, e sobre a importância das disciplinas
em administração para o processo de formação do aluno.

Os cursos de tecnologia em processamento de
dados, por serem cursos de curta duração e se caracterizarem
por uma maoir flexibilidade em adaptar seus programas às exi-
gências do mercado de trabalho, apresentam, do ponto de vista
formal, uma estrutura curricular cuj as diS'ciplinas devem re-
fletir os objetivos de um curso profissionalizante, entre os
quais, formar profissionais com capacidade para urna ripida e
eficiente integração na produção social.

Conforme o perfil profissiogrifico, o tecnólo-
go em processamento de dados esti habilitado a "trabalhar co-
mo programador em linguagem comercial e científica (COBOL e
FORTRAN); em operação e manutenção de sistemas de computadores;
como programador de software; como analista de software~pesqui

sando a otimização de sistemas; conhece estruturas de dados e
pesquisa a arquivos, estando habilitado a criar um Banco de Da
dos e a integrar equipes de implantação de sistemas de informa
ções. t; capaz de desenvolver eadrninistrar projetos. Conhece as
características dos equipamentos, estando apto a"fazer estudos .•
de necessidades, viabilidade técnica e econômica (de equipame,!!
tos e sistemas). Em teleprocessamento pode calcular a capacid~
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de de canais e linhas, além de participar de equipes de implan-
tação de redes de teleprocessamento. Conhece administração de
empresas, podendo ser analista de Organização e Métodos ou mes-
mo assumir chefias de Departamento de Processamento de Dados.Po
de se dedicar ao ensino e à pesquisa, dentro de seu campo pro-
fissional,,15.

O conjunto das disciplinas que visa dar condições
para a capacitação profissional está definido na seguinte estru
tura curricular:

-

DISCIPLH-:AS Carcja/EorTOl'AIS
Adminstraçao de C.P.D. 54
Análise e Projeto de Sistemas 162

!Introdução ao Computador 108
Linguagem e Programação 180
Recuperação de Informações 54

.~ Seminários em P.D. 90

.~ Software Basico 72
Técnicas de programação e Operas;ão 108

~ Técnicas Avançadas em Programaçao 54
~ Tópicos Avançados em Proc. Dados 72
g Estágios 752 1706

Adminstraçao I 126
Cálculo Financeiro 36
Cálculo Numérico 72
Custos 36

~ Estatística 72
Inglês Técnico 72
Matemática 216 630

Humanidades 72
~

Introdução à Economia 36
Noções Gerais de Direito 36

~
Português 72

~ Relações Humanas 36 252

2558

I ] Ed. Física 72 126Estudos de Problemas Brasileiros 54

15. Vide "TECNOLOGIA : 'Centro Estadual de Educação Paula Souza '.PubLica-
ção interna.são Paulo, 1978.
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No auadro curricula.r as. disciplinas em Administr~
çãó aparecem como sendo de apoio, e seu conteúdo vincula-se às
concepção oriundas da Teoria da Administração, o que significa
que não estão imediatamente conectadas com as disciplinas da áre
a profissionalizante como Administração de Processamento de Da-
dos e Análise e Projetos de Sistemas. Mas, por outro lado, tendo
em vista o perfil profissiográfico do tecn610go, elas podem ser
consideradas elementares para o desempenho profissional.

Uma real consideração das disciplinas em Adminis
tração e sua importância para o desempenho profissional do tecnó
logo demandaria uma pesquisa mais aprofundada junto aos egressos
do curso para uma verificação objetiva do grau de utilização de
noçoes em Administração na prática profissional. Os dados exi~
tentes sobre os egresssos de um determinado curso de tecnologia
em processamento de dados oferece as seguintes informações16:

- 99,3% trabalham na área de Processa-
mento de Dados;

- 68,8% em empresa privada;
- 47,9% ganham acima de 14 salários mI-

nimos;
51,4% trabalham em empresas de grande
porte;

- 51,4% estão na faixa etária de 22 a
24 anos;

- 52,8% sao do sexo masculino e
.67,4% ao concluirem o curso, não in-
gressaram em outro curso superior.

1 17 f - "dUm outro evantam€nto sobre as unçoes exerCl as
pelos tecn610gos com base em seu perfil profissiográfico indica:

-16. Levantamento e análise de dados do "Estudo da Situaç50 do
Profissional do Tecnólogo em Processamento de Dados da FATEC-
SP.!' realizado pelo Centro de Processamento de Dados e pela .
APCP, em abril de 1980.

17. Levantamento e análise dos dados da pesquisa "Desempenho Pro
fissional do Tecnólogo"~ realizado pela Assessoria do Plane=,
jamento e Coordenação Pedagógica, em julho de 1979.
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Atividád~ Profissional % de Tecnólogo por Ativ.

t>rogramação
málise de, Sistemas
~dm. Serviços de P.D.
~dm. Empresas (Analista O.M.)

44,0
50,0
4,0
2,0

A amostra significativa do universo pesquisado
revela que 94% (50% analistas e 44% programadores) dos tecnó-
logos têm atividades na área de processamento de dados. Teori
camente, as funções destes especialistas têm a mesma natureza,
ou seja, pressupõem um tipo de formação acadêmica idêntica. Por
outro lado, conforme foi considerado, a função do programador
dedados "é originariamente uma função do analista de sistemas
que foi desmembrada deste, face às necessidades de um parcel~
mento de tarefas que racionalizasse o proce so de trabalho e
otimizasse os custos com pessoal. Face ao exposto, a distribui
ção funcional de analistas e programadores na hierarquia admi-
nistrativa do computador, carece de maiores explicitações. Is-
to pode ser feito, por exemplo, através de levantamento de da-
dos sobre a origem sócio-econômica e o tempo de experiência PE,.0 __

fissional dos tecnólogos em questão.
..Um outro aspecto a considerar e o fato de que

a estrutura curricular do curso de processamento de dados, ade
quada às características de um curso de curta duração, enfati
za determinadas capacitações do tecnólogo,compatíveis com os
objetivos do curso em formar elites profissionais com alto po-
tencial técnico e administrativo. Estas colocações são compatí
veis com as indicações de-que a faixa salarial de 47% dos egre.ê.
sos está acima de 14 salários mínimos. Muito embora não se dis
ponha de informações quanto à faixa salarial dos restantes
52,1%, pode-se concluir que este levantamento otimista vem com
provar a configuração do papel desses egressos no interior das.
organizações burocráticas (51,4% trabalham em grande empresa),
como um contingente ocupacional que, em nome do saber técnico,
reproduz valores e crenças sob o fundamento da autoridade pro-

-,
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f, , 118J.ssJ.ona •

A valorização de símbolos de status incutidos
nessa perspectiva de sucesso profissional tem na burocracia es
colar o respaldo de urna instância que reproduz os valores da
classe dominante, cujo agente, no plano pedagógico, é o profe~
sor enquanto imagem do saber e do poder. O caráter impositivo
da prática pedagógica é parte do rito acadêmico que o professor
cu1tua, corno forma de reproduçãa das relações culturais de do'"
minação:

"••• 0 capital das relações sociais
-multiplica a eficiência do capital cultural ceE
tificado pela escola, e a transfiguração progre~
siva de capital econômico em capital social e
cultural nada mais revela do que o elevado po-
der de dissimulação (logo de manutenção) das
relações de classe operado pelo aparelho escolar,
do qual os -corpos profissionais apenas em par-
te são produtos"19 "

A posição que o professor ocupa na burocracia_ da
escola o compromete com o sist_ema de poder e autoridade da
mesma. O grau de autonomia da sua prática depende da concepçao
que ele tenha da sua função. O trabalho do professor é diferen-
ciado do rtraba Lho administrativoI mas nem por isso está desvincu
lado de um outro sistema hierárquico que é o do saber burocrati
zado. O produto do seu trabalho não está fragmentado pela divi-
são do trabalho nos mesmos moldes dos processos de trabalho na
fábrica ou no escritório, mas pela prática pedagógica reproduz!
da pelos ditames de urna-divisão entre Sociologia, Filosofia e

18. O fundamento da autoridade profissional é uma questão conti
da na noção de delegação, "não da delegação estatal, via re
gu1amentação jurídica, mas da delegação cultural implícita
na partilha de componentes da cultura dominante, vale dize~
legítima. Assim entendida, a noção de delegação tem corno f~
darnento último a hegemonia de classes definidas ao nível das
relações de exploração, mas já transfigurada em superiorida
de cultural ao nível das relações assimétricas de imposiçãõ
cultural". Durand,J.C. Op. cit., NOTA 4, p.65.

19. Durand,J. C._ibidem, p.66-7 .,;
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T ' d Adm' 't - 20eorla a lnlS raçao •

O processo de trabalho em sala de aula é um ceri
monial simbólico que tem no professor um feiticeiro que rituali

1 ' - 21 .,. , Lor í - d 22.-za, pe a repetlçao , o exerC1ClO de va orlzaçao o ego • A pas
sagem da feitiçaria à magia é a passagem que revela a luta pe-

la negação da ciência como instância de poder e que, ao fazer irn
plodir as neuroses, cria condições para destruição do líder.

20. "A mesma divisão do trabalho que separa planejamento de exe-
cução, trabalho manual e trabalho intelectual na empresa ca-
pitalista, opera a divisão entre a Sociologia, Filosofia e a
Teoria Administrativa, formando os experts em Teoria Adminis
trativa. Tragtenberg,M. Op. cit., p. -

21. "A repetição é o procedimento básico da feitiçaria, e sua for
ma externa que o expressa e realiza é o ritual. O ritual é a
condição básica da feitiç~ria porque é através do seu método
repetitivo que os nexos mentais são articulados na direção de
desejada pelo feiticeiro.Maciel, Luis Carlos,"A morte organf
zada". Editora Ground & Global Editora, 1978. p. 224.

22. Remeter a questão do sistema escolar para o ca~po da psican!
lise significa retomar o problema da exploração do trabalhq
através do problema da autoridade como resposta a um tipo de
angGstia de base neurótica. Vide Lobrot, Michel em "Pour ou
Contre l'Autorit~". Gauthier-Villars, Paris, 1973.
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CO~ffiNTÁRIOSCONCLUSIVOS

Sugerir a existência de um processo de democr~
tização das decisões nos escritórios, a partir da automatiza-
ção, implica, antes de mais nada, determinar os níveis em que
se dá essa democratização. Com a introdução de micro-computa-
dores como instrumentos para o processamento distribuído de
informações, criaram-se condições para que o elemento estraté
gico do processo decisório, o fornecimento de informações, p~
desse ser controlado pelos profissionais lotados em seus pos-
tos de trabalho. Esta situação não se estende, no entanto, a
processos. de trabalho repetitivos e rotineiros, mas a situ-
ações em que o micro computador é utilizado para aplicações
que abrangem setor ·de planejamento, orçamento financeiro,

""de cupupesquisa e relatórios, restritas, portanto, ao nível
la da empresa.

Estender a noção de democratização das deci sões
para o campo do estreitamento das relações de autoridade e do
minação como padrão geral da estrutura da empresa e"" uma que~
tão mais ampla que, muito embora possa ser concebida a partir
do desenvolvimento de redes de comunicações em múltiplas dir~
ções, não pode ser deslocada imediatamente da existência do
princípio taylorista de divisão do trabalho entre planejame!!
to e execução na base da produção capitalista.

O caso específico que diz respeito, porexem-
pIo, à escolha de equipamentos a serem utilizados na automati
zação do escritório, é um problema localizado, que pode, em
última instância, definir redes por onde flui o processo deci
sório. Disso decorre umconfrontamento de interesses entre as
áreas funcionais da empresa com necessidade de equipamentos
para atender seus objetivos específicos e os interesses dos
profissionais em processamento de dados justificando que a
escolha e utilização de equipamentos computacionais está vin-
culada ao planejamento global do sistema de computação da em-
presa e, portanto,é de sua competência.
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A automatização do escritório provoca conseqnê~
cias impossíveis de serem previstas. A constatação de relações
conflitivas de autoridade é um aspecto muito parcial desta co~
figuração, mas que, do ponto de vista da análise organizacional,
permite uma abordagem compreensiva do problema co~portamental,
notadamente,quanto às mudanças de papel que as pessoas desemp~
nham no exêrcício de suas atividades.

As relações interpessoais sao permeadas pelo j~
go dramático, onde os papéis não são mais definidos pelas exp~
tativas dos outros, mas pela imagem que o computador espelha

mistificando os papéis dos atores. O jogo do poder remetido pa
ra o cená:r;ioinformatizado é obscuro, porque os próprios atua,!!
tes entram em cena desprovidos de informações necessárias ao
jogo conseqüente. Enquanto no escritório tradicional as regras
dessa luta estavam circunscritas às ireas de influência do su-
perior sobre seus subordinados pelo uso da hierarquia como ins
trumento de controle sobre as informações, o jogo dramático do
poder, sob a automação, não se trava nos limites do desempenho
de papéis, mas é determinado pela lógica implacável da máquina
'que revela imcompetências e negligências e poe a'nu o jogo do
I poder pelo poder sob os ditames da razão objetivada.

A automação dos escritórios~muito aquém de demo
cratizar o processo de~isório, o mantém elitizado, muito embo-
ra o problema fundamental do escritório automatizado, para doxa!
mente, se encontre no início do processo de trabalho, ou seja,
no campo da coleta de dados. Do ponto de vista da hierarquia
do trabalho automatizado, as funções rotineiras (consideradas
secundárias) de fornecer informações ao computador, embora de
competência de funcionários de nível hierárquico inferior, sao
vitais para o desencadeamento de redes de comunicação para
~ processo decisório. Isto significa que, embora os trabalhado
res responsáveis pela alimentação de informações elementares
ao computador sejam hierarquicamente estabelecidos em posições
securidárias e, portanto, mal remunerados, são taticamente fun-
damentais para a elaboração de redes de comunicação eficazes.

Discutir o problema do poder nas organizações
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ou nos escritórios automatizados é levantar uma questão política
que só pode ser tratada sob o prisma macro social; significa vi~
culá-Io às contradições das relações capitalistas de produção.

Ligada diretamente ao problema da escolha do tipo
do equipamento a ser utilizado na empresa, a questão da regula-
mentação da indústria nacional de informática foi identificada e
analisada como uma outra dimensãó em que a acumulação capitalis:'"
ta reproduz suas contradições. As condições específicas da econ~
mia brasileira, inserida no processo de internacionalização do
capital, for am tomadas como ponto de referência para o de Lí.nea+
mento dos caminhos da indústria nacional de informática sustenta
da pelas regulamentações protecionistas 'do mercado para o emer-
gente setbr. Muito embora uma consideração mais aprofundada sobre
o significado dessa estratégia de reserva de mercado demande uma
análise de dados (não disponíveis) sobre a natureza do capital
da indústria nacional de informática, foi possível ressaltar a
incongruência da proposta d~ reserva de mercado, num contexto em
que a acumulação e concentração do capital a nível inter:nacionaJ,
reproduzem, a nível local, um sistema de concorrência e créditos
cujos mecanismos não são suscetíveis de serem controlados a par-
tir de um enfoque nacionalista. de desenvolvimento sócio-econômi~
co. A proposta de autonomia da indústria nacional de informática
só faz sentido na medida em que se leve em consideração a autono
mia no trabalho, no plano da divisão internacional do trabalho •

Considerar que a divisão (técnica) do trabalho
um conceito elementar pelo qual a produção capitalista organiza
e controla o trabalho, significa afirmar que a tendência para

...
e

a

democratização do escritório automatizado é ideológica; mui to em-
bora a disseminação de informações como conseqüência da adoção
de sistema de processamento distribuído seja eficiente do ponto
de vista técnicol, no modo capitalista de prodúçãb é inviável.

o computador de escritório, "não se torna no mo-
do capitalista de produção, o passo gigantesco que poderia ser
no sentido de desmantelar a divisão técnica do trabalho. Pelo
contrário, o capitalismo vai contra a natureza da tendência tec
1. Isto pôrqúe o acesso do usu&rioa"t:erminais com ~apacidade'

paza .gerar e receber informa~ões é uma forma de melhor. .apz'o-;
veitar os recursos da informatica para a compreensão da empre

'·"5acomo um sistema 1'ntegrado,"deinformações. :-

, '.



66

nológica e reproduz obstinadamente a velha divisão do trabalho
de uma forma nova e mais perniciosa,,2. Ocorre porém que as tran~
formações na sociedade, bem como as 'mudanças na estrutura de po-
der nos escritórios, como produto do impacto da informatização,
não se processam a partir de formulações teóricas, mas dos
determinantes sociais e políticos do progresso tecnológico, pelo
aprofundamento das contradições que se revelam no desencadeamen-
to de movimentos sociais mais amplos não suscetíveis ãs decorrin
cias determinísticas do progresso tecnológico:

"O problema da automação e suas conse-
qüencias, em última análise, é um problemasocial-p~ítico: a r~
zão técnica subjacente pode utilizá-la na manutenção de uma for
mação eco~ômico-social capitalista, transformando-se em razão
de domínio ou pode utilizá-la como elemento de libertação do
trabalhador coletivo do capitalismo,,2.

Ficou entendido durante o presente trabalho que
os meios de produção, na forma de tecnologia informatizada,con~
tituem uma variável que, consoante com o desenvolvimento das
forças produtivas, é estratégica para o desenvolvimento organi-
zacional. A reprodução ampliada do capital, na base de uma div í.

são do trabalho que estratifica a sociedade em segmentos ocupa-
cionais, gera uma massa crescente de trabalhadores desqualific~
dos ou semi-qualificados, cujas condições de trabalho represen-
tam um problema político que as classes dominantes procuram
gerenciar, distribuindo recompensas e sanções. As propostas go-
vernamentais de uma reforma e planejamento no campo econômico,
político e educacional, instrumentalizados pela burocracia, são
tentativas de controlar um problema que o próprio capitalismo
gerou: as grandes massas de trabalhadores em busca de emprego.

Daí então a justificativa da abbrdagem,em capí-
tulo anterior, numa tentativa de aproximar as relações de tra-
balho na escola e na produção/expressar as condições em que
a burocracia escolar aparece como doutrinadora de mão de obra
para a produção capitalista, mas que ao mesmo tempo reproduz a
tendincia inversa:

"As escolas politécnicas e agronômicas

2. Tragtenberg,M. Op. cit. p.215.
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são fatores dos pro?essos de transformação, que se de-
senvolveram espontaneamente na base da indústria moder
na; constituem também fatores dessa metamorfose, as
escolas de ensino profissional onde os filhos dos ope-
rários recebem algum ensino tecnológico e são inicia dos
no .manejoprático dos diferentes instrumentos de produ-
ção. A legislação.fabril arrancou ao capital a primeira
e insuficiente concessão de conjugar a instrução prim~
ria com o trabalho na fábrica. Mas não há dúvida de
que a conquista inevitável do poder político pela clas
se trabalhadora trará a adoção do ensino tecnológico,
teórico e prático, nas escolas dos trabalhadores. Tam-
bém não há dúvida de que a forma capitalista de produ-
çao e as correspondentes condiç5es econSmicas dos tra-
balhadores se op5em diametralmente a esses fermentos
de transformação e ao seu objetivo, a eliminação da ve
lha divisão do trabalho"3.

o controle da ciência e da tecnologia como um direito
dos trabalhadores e o afloramento de novas formas de organização
do trabalho são os rumos de um caminho na busca' de consciência -
social, através do exercício de e para a liberdade.

3. Marx,K. Op. cit. Capítulo XIII, p.557-8.
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